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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 5 DE JUNHO 


(Do correspondente particular do «Commercio | poleão III 


do Porto») 


No momento em que pego na penna o 
tempo está esplendido, o sol desprende as 
suas madeixas d'ouro- sobre as arvores dos 
nossos passeios publicos e os monumentos 
de Pato MestiçaBtia Copio um fundo azul. 
E as noutes? nunca as vimos com tantas es- 
trellas: dir-se-hia que as do Norte se poze- 
ram a caminho no carro da Ursa-Maior P 
ra assistir 4 chegada a Pariz de seu senhor 
e amo que as tinha retido até agora sobre o 
Neva e nas minas da Siberia. 

Os aduladores não deixarão de tirar par- 
tido das maravilhas da temperatura. Dirão: 
é o sol d' Austerlitz, d'Erfurt ou de Tilsitt! 
Não seria porém mais racional dizer: é o sol 
dos que trabalham, é a glorificação da paz; 
e, melhor do que isso, não dizer nada? 

Ha pois n este aspecto geral de bem es- 
tar e de contentamento que Pariz toma na 
ocçasião ia é visitado por cabeças co- 
roadas, uma lição que os imperadores e reis 
deverão aproveitar, e é que a força e osabo- 
nos de paz estão do lado dos trabalhos uteis. 
“As victorias da industria não precisam de 
ser consolidadas pelos tratados e pelas cida- 
delas; as guarnições e as occupações milita- 
res não são necessarias para lhes consolidar 
os resultados, : gado aaa; 

O. grande acontecimento da semana foi 


a chegada do czar, E mi Rr que não 
AGRULG— ÃO , e aecordo RonrO O 4C0- 
e pp de todas sa Rus- 
sias e da Polonia, pela população pariziense. 
Para quem conhece q pariziense a verdade 
deve ser que uma enorme multidio—quenão 
viu senão lanceiros—invadiu todas as ruas 
que q cortejo imperial percorreu. O augusto 
visitante foi saudado respeitosamente, mas 
sem enthusigsmo. Chegou-se até a soltar em 
algumas ruas o grito de—«Viva a Polonia», 
—mas esta manifestação, que era de espe- 
rar, foi de pouca importancia. 

A França não tem motivos de odio ao 
czar, mas tambem não tem razões para o re- 
ceber com demonstrações de particular sym-— 
pathia. | | É | 

O «Nord Post» de 29 de maio publicou 
um ukase imperial ordenando que todos os 
processos politicos ainda pendentes, relativos 
ás ultimas revoltas sejam trancados, e con— 
pas res, à exe s implicadas 

a - 048 que estão 
adas em crimes ordinarios. Os polacos 
na Ru procedimento 
term sido regúlar, são duthórisados a voltar 
ap; nu. ajfr. O) mesno, se. Gisnêo com relação 
aos sacerdotes. Os habitantes das provincias 
occidentaes que foram deportados por medi- 
da administrativa, e que tenham sido bem 
comportados,*poderão tornar a estabelecer-se 
na Polonia. Qs ecclesiasticos d'estas provin- 
cias carecerão de uma authorisação do re- 
presentante do imperador na Polonia. 

O ukase de 29 de maio, publicado nas 
actuaes circumstançias, é um acto de cortezia 
para com a França que nunca deixou de se 
interessar pela sorte dos polacos, > 

Em fodo o caso, na sexta-feira passada 
os chefes da emigração polaca, com o prin- 
cipe Czartoriski á frente, sahixam de Pariz, 
e, em virtude de um aviso transmittido de 
bocca em borca os exilados polacos que re- 
cebem subsídios do governo francez, deci- 
diram não sahir á rua durante o dia 1 de 


N'esse dia, ás 4 horas da tarde, chegou 
o czar á estação do Norte, vindo de Bruxel- 
las. Dispenso-me de relatar os promenores 
officiaes, que expõe o «Monitor» ; vou rela- 
tar unicamente as minhas impressões. O im- 
peraça Alexandre estava sentado no fundo 
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tasno exterior do edifício e 
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ram as mãos, os velhos soldados do imperio |lifas, de borlas de ouro. Um panno côr de 
s ao czar. Que vão fazer | purpura cobre a anca do cavallo, e as borlas 
Convem muito que Na-|de ouro são sustentadas por pessoas da co- 


apresentaram armas 
, Ê *. . 
os dous soberanos ? 


ao imperador Alexandre, que punha o dedo 


sobre o mappa de Constantinopla: — Cons— 


tantinopla! nunca! nunca! Seria o imperio 
o mundo ! 

Alexandre II não pedirá certamente uma 
parte tão grande; não chegou ainda o mo- 
mento para isso. Insistirá sómente part que 
se engrandeça o reino do rei da Grecia; para 
que se libertem os cretenses; para que se 
torne independente o principe Miguel Obre- 
novitch da Servia; para que se pense na fe- 
licidade dos Bulgaros—e para elle, o que 
quer é que se lhe não falle mais dos pola- 
cos, que é gente impossivel. 


Se entre os dous imperadores foi resolvi- 
da esta convenção, ignoro-o, mas creio na 
sua probabilidade. Se ella ainda se não ve- 
rificou, verificar-se-ha antes de se separarem 
os dous soberanos. 

No dia seguinte ao da chegada do czar, 
este soberano dirigia-se ás corridas do bos- 
que de Bolonha, sempre á direita do im- 
perador, derogação mui rara da etiqueta, 
que não tinha ainda sido feita depois da 
visita da rainha Victoria. (As rainhas de Fran- 
ça, como é sabido, no tomam a direita se- 
não quando é annunciado officialmente o seu 
estado de gravidez.) 

O imperador da Russia vestia sobreca- 
saca com cravata azul; os dous monarchas 
pareciam conversar com animação. Napoleão 


O já já 
“Ta Ba Ba 


se lembre-das palavras de seu tio 


PROPRIETARIOS H. G. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 
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TERÇA-FEIRA 11 DE JUNHO DE 1867 


mitiva. No mais o sultão é muito simples, 
vestindo quasi sempre o trajo civil: suppri- 
miu a agulheta de diamantes que lhe orna- 
va antigamente o turbante, segundo o uso 
tradicional. Este turbante achatado, muito 
largo nos rebordos, apoia-se n'uma cabeça 
de expressão um pouco selvagem, de cabel- 
los muito negros adiante e inteiramente bran- 
cos atraz. Abdul Azzis, de estatura ordina- 
ria, é vivacissimo e robusto. Julga-se que 
vestirá em Pariz, nas revistas ou nas festas 
officiaes, os seus trajos de apparato. 

Até nova ordem; pois, as preoccupações 
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de Lisboa n.º 129 de 8 de junho 
MINISTERIO DA FAZENDA 


do mez de maio a diversas classes. 


INTERIOR 


PROVÍNCIAS 
REGOA 7 DE JUNHO —(Do nosso cor- 


respondente) —Tem havido dias de muito bom 


politicas são postas de lado. O publico não | tompo, mas a molestia das vinhas mostra as 
poderia efectivamente conceber que o rei da consequencias do tempo chuvoso que tive- 
Prussia, o imperador da Russia, o sultão, 0/mos. Desenvolve-se espantosamente, a ponto 
imperador da Austria, Os soberanos de Ita-l que os lavradores teem sido obrigados à lar- 
lia, da Belgica, da Grecia e do Egypto, Vies-| carem outros serviços para acudirem com o 


sem a Pariz só para trocarem-se mentirosos 
comprimentos. Se estas visitas reaes não de- 
rem a todas as questões europeias soluções 
definitivamente pacificas proporcionarão ao 
menos ensejo para se tentarem. 

Finalmente atravessamos uma phase pa- 
cifica que é para desejar se prolongue muito. 

O tratado de Londres é uma grande Ji- 
ção para o snr. de Bismark e para a Prus- 
sia, que se sente isolada no meio dos destro- 
ços da confederação dispersos pelo canhão de 
Sadowa. Deve-se- attribuir 4 firme attitude 
da França a remoção de todos os obstaculos 
semeados sobre os seus passos, € o governo 


enxofre, que ha-de ser necessario em gran- 
de escala se a molestia não estacionar ; n'es- 
te caso ella faria perder algumas, vinhas. O 
coidium» tem-se apresentado tão insistente 
como nos seus principios, e, se agora não 
fizer os mesmos estragos é por se saber já do 
remedio. Em commercio nada ha digno de 
menção, a não ser apresentar tendencias pa- 
ra subir alguma cousamais o preço da aguar- 
dente. 

Conforme dissemos,. em nossa ultima cor- 
respondencia, foi no dia 28 do mez findo no- 
vamente á praça a construcção do simples 
da ponte do Baroza, por não haver sido ap- 


II fazia a seu hospede as honras de nina ca- imperial esteve a ponto, por mais d'uma vez, provada, pela direcção de obras publicas; a 
pital que por mais Er uma es excitará in- de afirontar &' guerra para fazer Tecuar alprimeira arrematação, por a julgarem des- 


veja. 

O telegrapho apontou-nos-a longa entre- 
vista que houve eiihro o rei da Prussia e Ale- 
xandre II. Parece que em Berlim se tem li- 
gado grande importancia a esta entrevista. 
Vienna sobresalta-se, mas em Constantino- 
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são dos tractados de 1 
não quer nada para-sis Está decidido. 
Hontem á noute houve espectaculo de gala 
no theatro da Academia Imperial de Musi- 
ca. Nunca festa mais bella se organasisou 
n'aquella vasta sala. O desejo de assistir a 
esta festa era tão grande que se chegaram a 
vender camarotes até a 2:000 francos, e lu- 


gares proximos da orchestra a | é 
E ' a o - Tu 
nte 


Ás mais raras flores, eleganteme 

em todas as £ 
das, no salão e ao longo dos corredores, lam- 
padarios e candelabros sem numero, brilhan- 
tes nos collos de todas as damas, «toilettes» 


exquisitas, uniformes cobertos de cruzes e|' 


crachás, criados com librés de todos os ge- 
neros, etc., etc. Era um espectaculo deslum- 
brante. Tudo quanto Pariz conta de sumida- 
des assistia a esta representação. 

Espera-se esta tarde em Pariz S. M. o 
rei da Prussia acompanhado de Mr. de Bis- 
mark. Affirma-se que Napoleão JII não dei- 
xa de ter algumas apprehensões ácerca d'es- 
ta chegada a Pariz e especialmente ácerca 
do que poderia acontecer na revista que te- 
rá lugar ámanhãno bosque e Bolonha, na 
planicie de Saint James. Veremos. 

O rei e a rainha dos belgas regressaram 
a Bruxellas na segunda-feira. Parece-me 
que S. M. Leopoldo II deve estar satisfeito 
por chegar á sua capitalno momento em que 
o seu espirito deve estar sob o imperio das 
mais tristes preoccupações. O neto da rainha 
Amelia ainda traz luto por sua avóe a 
vista das Tulherias deve ter-lhe trazido á 
memoria penosas recordações. E que dizer 
do presente? No meio destas numerosas 
festas dentro dos muros de Pariz, S. M. bel- 
ga deve ter muitas vezes dirigido o seu pen- 
samento para Miramar,onde sua irmã,a impe- 
ratriz Carlota, está privada para sempre do 


Prussia. Por mais ameaçadora “que fosse a vantajosa para a fazenda. E, muito boa foi 
nossa attitude, nem por isso deixaremos de |ta] decisão, porque não tendo havido quem 
acolher convenientemente 08 nossos hospe-| na primeira arrematação a fizesse por menos 
des. As preoccupações que assombravam atde 5005000, appareceu agora quem tomasse 
Bolsa e as transacções desappareceram feliz- | tal construceio “por 1655000, tendo sido a 
mente. O nosso navio politico navega num | base para a licitação o preço de 4005000. 
mar chão, Não nos inquietemos com as tem-| Quanto a nós o baixo preço d'esta arremata- 
pestades futuras : estamos promptos para ellas. | cão foi filho de capricho, por termós ouvido 


acima se lê. 
Ni : 
SME pão, 


» 


carruBE em à direita do imperador Napo- 

leão, tendo ambos na Card gu FRA ea uso da rasão. O rei da Belgica deve tambem 
vens gran-duques. O czar é alto e o seuros-|sem duvida ter dirigido o seu pensamento 
to estava um pouco corado, ou por causa da | para Queretaro, onde seu cunhado é perse- 
fadiga da jornada, ou do prazer que lhe cau-| guido por Juarez, com quem não podia con- 


sava o ser bem acolbido, Usa bigodes que se 
ligam ás suissas: a-barba é de cor loura, um 
pouco clara. O nariz é recto, os olhos azues, 
a fronte larga. Não parece ter mais de qua- 
renta annos, posto que esteja a entrar nos 
cincoenta. Trajava uniforme de general do 
exercito russo, com o grande cordão da Le-| 
gião de Honra.. O gran-duque herdeiro é de 
semblante um pouco carregado, mas facilmen- 
te se conhece que é de alto nascimento. Quan- 
to ao principe Wladimiro, tem uma phisio- 
nomia muito agradavel; tem o olhar limpi- 
do e parece dotado de uma inteligencia pou- 
co commum. Ambos traziam um uniforme 
azul celeste com grossas dragonas de prata. 

O imperador Napoleão III parecia satis— 
feitissimo e cheio de saude; saudava com 
amenidade todos os grupos, que davam pro- 
vas não equivocas de seu enthusiasmo. | 

Admiro-me, com muita gente, destas vi- 
sitas de soberanos e seguramente não é, di- 
ga-se o que se disser, para fallarem de in- 
dustria que se reunem estas testas coroadas. 
Tractar-se-ha muitas mais vezes entre elles 
dos Dardanellos ou do Rheno do que de Bil- 
lançourt e do Campo de Marte. Deve-se con- 
vir que o que se está passando é um facto 
consideravel. Tres vezes depois de 1849 se 
tem encontrado a França e a Russia. À pri- 
meira vez foi na Crimeia; o canhão fallava 
brutalmente e durante alguns annos a aguia 
de duas cabeças viu-se abatida, triste e nd 


milhada,nas costas domar Neg pouco 
pairava como dominadora. A segunda vez 
era em S. Petersburgo. Aos nossos ouvidos 
havia chegado um grito de dor dado por op- 


primidos, por infelizes esmagados, espesinha- 
dos, anniquilados. Confrangeu-se-nos o cora- 
ão e fez-se ouvir à nossa voz, grave, tran- 
illa, conciliadora, junto do senhor arma- 
o de uma espada e de um knout, em favor 
de seus escravos cahidos no pó. O senhor 
respondeu friamente :—deixai-me |-—e nós 
deixamol-o. 
Hoje, é a terceira vez: os soberanos de- 


tar muito. 

Pobres soberanos! não estão seguramen- 
te em leitos de rosas. 

“O extremo vagar dos trabalhos legisla- 
tivos é censurado pelos jornaes de todos os 
partidos. Diz-se que a camara se prepara 
para a discussão sobre o tratado do Luxem- 
burgo. O snr. Thiers prepara um grande 
discurso para esta circumstancia, no qual 
concluirá por uma approvação e até por fe- 
licitações á habilidade do govemo. O snr. 
Favre prepara tambem um discurso para en- 
tão, mas deve-se mostrar muito mais severo 
que os seus collegas, O que é certo é que o 
corpo legislativo tem de discutir projectos de 
lei da maior importancia, entre outros o da 
imprensa, o da prisão por dividas, o da in- 
strucção primaria, etc. etc. 

No sabbado de manhã um grande nume- 
ro de deputados desertaram dos bancos da 
camara para ir ver o cortejo do czar, e o 
extracto da sessão refere o mau effeito pro- 
duzido na assembleia por esta deserção. 
Prolongados applausos acolheram as palavras 
do enr, Schneider: «Estavamos neste mo- 
«mento par deliberar sobre leis, para cum- 
«prir o nosso dever, para exercer as nossas 
«funcções e nio para nos preoccuparmos 
«com 9 que se passa fora desta casa.» 

Depois do czar e do rei da Prussia seguir-. 


se-ha o sultão, que deve chegar para 0 fim!v: 


do mez e que se encontrará em Pariz com 
numerosos correligionarios, o emir Abdej Ka- 
der, o bei de Tunis, o vice-rei do Egypto e 
o irmão do imperador de Marrocos (porquan- 
to este ultimo não quer abandonar o RE 
com receio de o encontrar occupado quando; 
voltar.) a igor. Di 

O sultão será escoltado por uma parte da: 
sua guarda, cujo fardamento é deslumbran- 
te. Abdul Azzis trará igualmente tres dos 
seus cavallos de sella favoritos; um branco, 
outro côr de pescoço de pombo ,com malhas, 
e o terceiro preto como ebano. Os cavallos do 


sultão são axreados com a antigasella dos ca- 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


(A'manhã publicaremos o resto d'esta corres- 
pondencia.) 


A typographia portugueza ma 
exposição univengal 


Transcrevemos da «Revolução de Se- 
tembro» o artigo que com a ,epigraphe que 


ahhica e 


AO COrTE n e 4 cerca ERRA an IT 
CpoSIÇÃo c n +a- 
e Lisboa e pela 
typograpbia franco-portugueza, pertencente 
aos snrs. Lallemants. 

Por elle se confirma o apreço em que foi 
tido pelo respectivo jury e por ilustrados en- 
tendedores a collecção de obras e utensilos 
que n'aquelle grande concurso representa 0 
adiantamento da arte typographica em Por- 
tugal. E + 

“Eis o artigo 


Ee) 


o - EDRaE | Ny + LA EA 
SD ido AA 
z pela imprensa nacional d 


a que nos referimos : 


Entre os ramos da nossa industria representa- 
dos no gigantesco palacio do campo de Marte, figu- 
ra de modo mui notavel, a typographia, não pelo nu- 
mero de expositores, mas pela excellencia innega- 
vel de alguns dos objectos exhibidos. Os exposito- 
reg foram a nossa imprensa nacional e-a typogra- 
phia franco-portugueza, dos snrs, Lallemants. E" de 
presumir que estes typographos insignes apresen- 
tassem alh impressões mui esmeradas, e de certo o 
jury fará justiça ao seu merecimento, que ninguem 
aliás lhes contesta. Da imprensa nacional de Lis- 
boa, sabemos, porém quenão só foi remettida para 
Pariz uma numerosa colleccão de edições em todo o 
genero, desde as mais simples, como são as de livros 
elementares para uso das escholas, até ás mais lu- 
xuosas impressões a ouro e côres, mas tambem spci- 
mens de punções, gravuras a machina, utensilios de 
gdmiravel precisão, e tres soberbos albuns de pe 
tas, cartas c mappas geographicos, hydrographicos 
e chorographicos, gravados e estampados lytogra- 

hicamentecom uma nitidez e acabamento que difli- 
cilmente poderá ser excedida. Uma minuciosa «no- 
ticia», largamentedistribuida, acompanhou esses ob- 
jectos, edeve servir de util subsidio para esclarecer 
a opinião paia ácerea da importancia, progres- 
sos e estados da mesma imprensa. 

Consta-nos que a exposição da imprensa nacio- 
nal merecêra largos encomios a todos os membros 
do jury internacional, os quaes se mostraram admi- 
rados da superioridade manifestada por Portugal, 
w'esta parte, em relação ao paiz visinho. did 
— 'Temosá vista o n.º 47 do «Printer's Register», 
de 6 de maio de 1867, em que mr. Theodoro Kus- 
ter, descrevendo com muita competencia e impar- 
cialidade tudo quanto encontrára de mais curioso e 
importante na exposição universal, pelo querespeita 


à ty phia e artes correlativas, exprime a mes- 
ma ideia em termos mui lisongeiros para o nosso 
paiz. 


«Se a Hespanha “tem feito sensiveis progressos 
na arte typographica, diz o snr. Theodoro Kuster, 
Portugal, reino visinho e go-irmão, tem feito muito 
mais. E em quanto se nota a quasi absolnta ausen- 
cia da typographia hbespanhola, é mui agradavel 
encontrar Portugal tão bem representado». - 

O enr. Kuster refere-se em seguida no intelli- 
gente empregado do ministerio das obras publicas, 
commeércio e industria, o sor. F. A. de Vasconcel- 
los, a quem se confessa devedor dos esclarecimen- 
tos de que carecia c accrescenta: «À colleeção da 
imprensa nacional de Lisboa, comprehendendo im- 
pressões, typos, punções, matrizes, estereotypagens 
e chapas galvanicas, ete., é realmente interessante e 
admiravel (wonderful).» 

Cumpre por esta occasião rectificar o erro, por 
ventura involuntario, ou devido talvez a inexactas 
informações, em que incorreu o «Siécle». Louvando 
aquella folha parisiense os snrs. Lallemants «por 
terem levado a tamanha altura a« reputação da ty- 
pographia franceza (!)» acerescenta que «este lou- 
vor é merecido, e Camões ficaria maravilhado se po- 
desse vêr as suas obras editadas por elles! !» 

A typographia franco-portugueza, como mui 
discretamente advertiu já o «Jornal do Commercio», 
não podia expôr e apresentar como seu o que nem 
sequer foi impresso na sua oflicina. Os cinco bellos 
dolininos da edição das obras'de Luiz de Camões, di- 
rigida pelo gnr. visconde de Jeromenha, que se en- 
contram na exposição, foram impressos na impren- 
ga nacional de Lisboa, bem como o episodio de lgnez 
de Castro, em seis linguas, trabalho typographico 
esplendido, e os episodios de Adamastor e aaa de 
Castro, com a traducção franceza do snr. Escodeca 


WR 


dizer a pessoas competentes que dava gran- 
de perda ao arrematante, por estar muito re- 
gular o orçamento da licitação ; no entretan- 
to a fazenda lucrou 2355000, se por acaso 
cumprirem, e esse resultado deve-se ao zelo 
do snr. director de obras publicas, Branco, 
coadjuvado pelo snr. Julio, chefe de secção, 
os quaes são por isso dignos dos maiores elo- 
gios. Regosijamo-nos sobre maneira quando 
temos. occasião de dirigir merecidos louvores 


PAR e 
a tunceeclonaria 


o. do mez findo, 
zem “que dous cavalheiros, um dos quaes 
pertence à camara hereditaria e outro à cle- 
ctiva, andaram na camara dos dignos pares 
com um requerimento para obterem da pre- 
sidencia uma certidão dos nomes dos cida- 
dãos que assignaram a representação da Re- 
goa, contra o imposto do consumo e admi- 
nistração civil, acrescentando as mesmas cor- 
respondencias que era por exigencias do snr. 
governador civil d'este districto ! Achamos o 
facto tão estranhavel, depois da discussão que 
tem havido na camara dos dignos pares, e 
das suas decisões, queainda não o queremos 
acreditar, e, muito mais o que diz respeito 
ao snr. governador civil; porque então vinha 
justificar as apprehensões de vinganças, con- 
vencendo d'isto as pessoas mais indiferentes 
e da maior boa fé. Já o dissemos, e torna- 
mos a repetir, que o nosso desejo era que se 
concedesse a publicação da representação e 
dos nomes dos signatarios, embora fosse isso 
uma excepção odiosa, só para que se visse 
que não houve alteração na representação, 
bem como todas as mais averiguações que 
desejassem ; mas os meios de que se tem lan- 
cado mão, ea insistencian'elles mostram tão 
maus propositos, que fazem revoltar os mais 
sensatos. | 

Aguardaremos por alguns factos para en- 
tio mostrarmos á luz o que se forja nas tre- 
vas, do que ha o devido conhecimento. Si- 
gam no rumo que intentaram, mas tenham 
cuidado na derrota do navio, para que em 
lugar do porto desejado não vão dar em al- 
gum escolho; muito mais quando já leva 
agua aberta ou fogo a bordo. 

Em vista do quenos asseveravam, já em 
nossa ultima correspondencia, noticiavamos 
que a cópia da representação e dos nomes 
dos signatarios ficára na administração d'es- 
te concelho; e, sendo isto verdade para que 
andam a incommodar a presidencia dos di- 
gnos pares, fazendo de victimas ? Façam obra 
pelo que aqui ficou sem ligarem importancia 
a formalidades. 

Os cavalheiros que requereram a certidão 
dos nomes dos signatarios da representação 
devem estar ao facto de tudo que aqui se 
faz e não deviam porisso propôr aos dignos 
pares uma acção menos digna, como seria se 
por acaso annuissem ao que se lhes pedia ; 
honra porém seja feita a esta camara que 
tem andado dignamente, sobresahindo o il- 
lustrado digno par o snr. Vicente Ferrer que 
tem feito arrepender a provocação. Venha 
mais uma syndicancia, ou uma devassa. 

Em principio quizeram negar a vinda da 
representação aqui, o que a final foram obri- 
gados a confessar. 

Falhando isto, começaram a dizer que a 
representação era falsa, para illudir com is 
to a boa fé de algum signatario; quando a 
representação que acompanhou as assignatu- 
ras é egual á impressa, com que se começár 
ra, sem alteração de uma só virgula, como 
se póde verificar para ficarem convencidos, 
porque já está prevenida com todos os re- 

uisitos necessarios de modo que não deixe 
duvidar. 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . . « réis 
Repetições . . Fa . o gi O esto tre vo! im 20 » EN o 139 
Annuncios de sabida de navio, cada um 120 > we mi oem 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterariag 


ala 


[cousa com que argumentarem. Mas isto ain-[lhor resultado n'esta diligencia. Por infor- 


da assim cahe por terra, visto poderem pro-|mações havidas depois soube-se que Antonio 
Synopse da parte omcial do Diario |var o que dizem pela cópia que possuem Maria tinha estado na estação dos Olivaes d 


aqui, segundo 


o que nos asseveram cavalhei-|espera do comboyo do correio em que par- 


ros incapazes de faltarem 4 verdade. Ainda|tiu para esta cidade. 
Annuncio para o pagamento dos vencimentos | que esta cópia não seja official, venham as- 


sim, não se prendam a formalidades para res- 
tabelecer a verdade dos factos; de tal forma 
ficar-se-ha sabendo quantas assignaturas são 
verdadeiras. Podemos asseverar que não pro- 
curamos assignatura alguma, escrevendo só- 
mente da melhor vontade, o nosso humilde 
nome; e por tanto estimariamos ser conven- 
cidos de alguma das cousas que proclamam 
porque, creiam, seriamos promptos em recti- 


ficar o que temos dito, e mostrarmos assim |. 


a nossa imparcialidade. Os fóros de cidadão, 
a liberdade, e independencia, que tanto san- 
gue tem custado, é que nós estamos sempre 
prompto a defender. 

Tivemos oceasito de ler o projecto do 
snr. deputado Francisco Manoel da Costa, 
que teve segunda leitura na sessão do 1.º 
do corrente, o qual approvamos de todo o 
coração, porque já n'este sentido tinhamos 
allado anteriormente. 

No lugar de s. exc.* fariamos distincção 
no art. 2.º, crescendo na collecta conforme 
fossem subindo os ordenados; por exemplo; 
nos ordenados de 4005000 a 6005000 6 p.e.; 
de 6005000 a 8005000 8 p. c.; de 8005000 
a 1:0000000 10 p. e.; de 1:0005 a 1:5005 
15 p. c.; de 1:5005000 a 2:0005000 20 p. e. 

esta forma é que nos parecja mais justa a 
deducção, porque pagava mais quem muito 
ganhava, e que quasi sempre trabalha me- 
nos. 

Terminaremos por louvar o  illustre de- 
putado o snr. Francisco Manoel da Costa, 
por ir buscar uma fonte de receita com à 
maior justiça; mas de que auguramos mau 
resultado, por ser infelizmente a maioria dos 
representantes da nação composta de empre- 
gados publicos. | ea 


NOTICIARIO 


senhor de Riathosinhos. —oi no 
domingo o primeiro dia da romaria do Se- 
nhor de Mathosinhos. Apesar do intenso ca- 
lor do dia,-ou, antes por isso mesmo que 
ivamente. quente, foi numero- 
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te e cremos não nos enganarmos. is 
vado que nestes divertimentos o prazer é 
tanto maior quanto maior é a dose de pó 
de que cada um póde vir coberto para casa. 
| Ó que é certo é que os carros não tive- 
ram mãos a medir, indo e vindo constante- 
mente cheios e sendo tambem grande o ne- 
mero de pessoas que iam a pé, 

Durante o dia de hontem continuou o 
mesmo movimento, tanto de carros como de 
pessoas a pé. ' 

Não consta que o socego tenha sido al- 
terado, circumstancia muito para apreciar. 

Lancha perdida. — Ha dias démos 
noticia de se ter avistado fóra da barra uma 
lancha em perigo, não tendo a braveza do 
mar permittido que o falya-vidas nem algum 
outro barco sahisse a soceorrel-a. Na ultima 

arte d'essa noticia diziamos que era de crer 
que os infelizes pescadores que a tripulavam 
tivessem perecido, porque, tendo sido vistos 
agarrados ás bordas do barco, no dia seguin- 
te não se sabia que destino tinham levado. 

Confirmou-se, infelizmente, aquella triste 
supposição. Os individuos, em numero de 14, 
pereceram todos, sem que tentativa alguma 
efficaz podesse ser empregada para os sal- 
var. “O mar, testemunha das suas luctas e 
dos seus esforços para grangearem a parca 
subsistenciã de suas familias, foi-lhes tambem 
sepultura. Nem um só d'aquelles por quem 
em continuos trabalhos se sacrificavam pôde 
dar-lhes a consolação do adeus na extrema 
hora, nem algum d'elles a de morrer junto 
dos seus! - 

A lancha era da Povoa, Entre os infeli- 
zes que a tripulayam conta-se um pai e seus 

uatro filhos — uma familia. Uma familia 
não; d'ella é de crer quê reste mulher, ir- 
mãos de tenra idade, de quem aquelles cinco 
homens eram unico amparo, e que ficarão 
agora luctando com a viuvez, com a orphan- 
dade, com a miseria. 

Quantos horrores não acrescentaria a in- 
tuição d'este tristissimo quadro á imaginação 
d'esses infelizes debatendo-se com o furor das 
vagas ? 

Promengres.—O individuo que ha 
dias dissemos fôra preso na estação das De- 
vezas como suspeito de ter feito um roubo 
em Lishoa, foi hontem remettido para alli, 
porque se verificou que effectivamente tinha 
roubado ao snr. dr. Casimiro da Cunha, a 
cujo serviço se achava, a quantia de 600 e 
tantos mil réis, que lhe foi encontrada. Es- 
ta quantia tinha sido com effeito mandada 
entregar pelo snr. dr. Casimiro ao sur. Gas- 
par José Vianna, como o infiel creado de- 
clarou quando junto com ella lhe foi encon- 
trada uma carta subscriptada para aquele 
snr., porém cumpre saber-se que o snr. Vian- 
na mora na calçada das Chagas em Lisboa, 
e com quanto todo o caminho leve a Roma, 
era comtudo torcer bastante para quem tem 
de ir á calçada das Chagas fazer escala pe- 
lo Porto. 

O criado chama-se, como dissemos, An- 
tonio Maria. À policia, avisada da sua fal- 
ta, já andava em procura d'elle e por pouco 
o não teve agarrado. Eis como o caso se 
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pior: ideias amostra tambem de impres-!  piThados ainda n'esta coarctada pela pro- 


Enganou-se pois, indubitavelmente o jornalista) Va real que lhe apresentam, recorrem a que]  A's Thoras da manhã mandaram-o en-, 
francez, e é de esperar que não deixará de reparar |ha assignaturas de creanças, de cidadãos |tregar o dinheiro ao snr. Vianna. Como ás 
5 O erdo ne dio ten RSA abr ane prs que não são eleitores, e não sabemos que|9 horas ainda não tivesse apparecido, o sor. 

dos productos ex-| OUÍTAs cousas feias, e para fazer effeito vão |dr. Casimiro deu parte do caso no governo 
N pedir á camara a publicação ou cópia, tendo |civil. Logo os agentes de policia trataram 
já a certeza que não eram attendidos, (a que | de procural-o por Lisboa, porém não o en- 
[se oppunha o decoro da camara em vista de | contraram. Um d'elles chegou a vir 4 esta- 


passou: 


devida publicidade ao pre 
postos pelo importante estabelecimento a que nos 
referimos. s 


| resoluções anteriores) para lhe ficar alguma |ção do Poço do Bispo, mas não obteve me- 


Em Esmoriz Antonio Maria quiz sahir do 
comboyo, porém como já tinha causado sus- 
peita ao snr. Lobo, fiscal do. governo, este 
não o deixou sahir, e logo que chegou ás De- 
vezas chamou alguns municipaes, que o le- 
varam preso para a administração. 

mais que se seguiu passou-se como re- 
latamos no nosso numero de sabbado. 

Veio de Lisboa um agente de policia bus- 
car O preso. 

Fallecimento. — Falleceu hontem a 
snr.* D. Maria José Moreira de Freitas, es- 
posa do snr. Antonio Ribeiro -de Freitas, 
um dos mais antigos e acreditados armado- 
res desta cidade. Dong 4 

Os responsos de sepultura ao cadaver 
da finada senhora tem lugar hoje na egre- 
ja da Trindade. 

Era umá senhora dotada de excellentes 
qualidades e uma digna mãi de familia. 
Ao nosso amigo o snr. Ribeiro de Freitas 
damos os pezames pela grande perda que 
acaba dê Egtifer. * BUSTES Eros 

esastre.—No sabbado ao cahir da 
tardê vinha pela rua de D. Pedro um car- 
reteiro por nome Joio dos Santos guiando 
uma carroça puxada a bois. Em virtude de 
não sabemos “que accidente a carroça tom- 
bou e colhendo o conductor debaixo de si 
fracturou-lhe dyas costelles. 


-. 


O snr. sub-delegado de Polícia que cre. - 


mos passava por aquelle sitio, prestou ao in- 
feliz os auxilios devidos, fazendo-o conduzir 
ao algebrista da Cancella Velha e em segui- 
da para o Bolhão. | del 
Estatistica mercantil e fabril. 
— Eis, com relação a alguns “éoncelhos do 
districto do Porto, o resultado do registro or- 
denado por portaria do ministerio do reino 
de 4 de outubro do anno passado: 
No concelho de Baiio inscreveram-se :— 
58 vendeiros, 11 moleiros, 21 lavradores, 8 
negociantes, 2 ourives e 13 proprietarios. 
No de Bouças :—2 fabricantes e 3 nego- 
ciantes. “ 
No da Povoa de Varzim:—1 negociante. 
No de Penafiel :—1 negociante e 2 mer- 
ceeiros. 
No do Porto:—1 livreiro e 2 merceeiros. 
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tarios agricolas. Pas Sa 

No de Villa do Conde:—3 moleiros 
merceeiro. 

Nos outros 7 concelhos ninguem se ins 
creveu! Ô 

Agradecimento. —No lugar compe- 
tente publicamos o agradecimento que o spr. 
de Gerando, consul de França n'esta cidade, 
foi encarregado de dirigir ás pessoas quesub- 
screveram para as victimas das innundações 
em França, pelo ministro dos negocios es- 
trangeiros do governo imperial, 

Palacio de Crystal. -Foi no do- 
mingo o ultimo dia da exposição de flores 
no Palacio de Crystal. Como remate d'esta 
distracção de que o publico foi chamado a 
gosar durante alguns dias, houve 4 noute um 
fogo de artifício. 

Companhia viação. — Segundo se 
lê na correspondencia de Lisboa para o «Jor- 
nal do Norte», foi expedida ordem ao snr. 
governador civil do Porto para que seja con- 
vidada a direcção da Companhia Viação Por- 
tuense a propôr as bases para a rescisão do 
seu contracto com o governo. dad 

Inspecção de escholas. — Segundo 
se lê na «Voz do Minho», jornal de Valen- 
ça, foi muito proveitosa a visita que o ins- 
pector o snr. dr. José Joaquim de Araujo 
Salgado fez ultimamente ás. escholas d'aquel- 
le concelho. 

Eis resumidamente as providencias por 
aquelle senhor adoptadas para melhorar e 
promover o augmento da instrucção n'aquel- 
la localidade : 

Deixou instituídas em todas as escholas 
commissões de protecção e vigilancia, e or- 
ganisada uma conferencia mensal de todos 
os professores para irem melhorando seus 
defeituosos methodos de ensino. 

Conseguiu que todas as juntas de paro- 
chia votassem os meios precisos para a mobi- 
lia e utensilios indispensaveis. 

Pôde obter á custa de grandes esforços 
que todos os povos de aldeias votassem os 
meios indispensaveis para a construcção e 
mobilação da sua eschola, assim como para 
o regular estabelecimento das aulas noctur- 
nas. 
" Alcançou da meza da Misericordia de 
Valença casa, mobilia e o subsidio annual 
de 1005000 réis para o estabelecimento de 
uma aula de instrucção primaria do segundo 
grau e da lingua franceza n'aquella villa. 
Pelo conselho de districto já foi approvado 
o respectivo orçamento. 

Finalmente, a convite de s. s.* reuniu-se 
extraordinariamente a camara d'aquella vil- 
la, e perante ella o snr. Salgado expoz o es- 
tado da instrucção e das escholas de todo o 
concelho, propondo algumas providencias 
tendentes ao seu melhoramento, entre as 

uaes a de se construir uma casa para a es- 
chola de ensino primario na villa e a de se 
subsidiarem para o mesmo fim algumas fre- 
guezias mais pobres. 

A camara, achando justas as instantias 
do snr. inspector e não lhe permittindo as 
circumstancias do cofre municipal auxiliar 
os offerecimentos das juntas de parochia, re- 
solveu pedir ao governo o edificio incendiado 
do Assento pary uma dupla eschola de me- 
ninos e meninas ou fazer por adquirir outra 
casa. 

Resolveu ainda pedir authorisação para 
se applicar a verba votada para a quinta do 
ensino agricola, em quanto esta senão esta- 
belece, para se poder crear desde já a es— 
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com rolhas; L. Augusto Costa, 3 caixões com pali- 


narcha para a | partes de estudantes, n'outras de povo, e no 


os O cortejo poz-sê em Freguezia do Bom amega, cap. Cunha, varios generos a L, Perel= 


chola de instrucção de segundo grau de por-|b 
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Joaquim Ferreira, 30 annos, na rua do Weles- 


ley, com ider 


Opera pará assistir á representação degala, 
aria Alvaide, 32 annos, idem. 


um crescido numero de espectadores dos bou- 


BAHIDAS , 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 1,º, mestre Oliveira 


. vê-se que o snr. Salgado se desempenhou |tribunas. À e” franja de algodão e 10 milheiros de cannas. 
cabalmente da sua missão, sendo digna ? As bandas de musica postadas no interior MARANHÃO Ná barca Restauração, J. T. 
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louvor a camara de Valença pelas disposi- 


da estação entoaram o hymn 


tocado usual-|levards prorompeu em vivas á Polonia e a 


ções em que está de secundar o zelo d'a-| mente na Allemanha em semelhante ceremo-| policia teve que fazer numerosas prisões. 


quelle senhor em fomentar o derramamento 
da instrucção no concelho onde tem a seu 
cargo a inspecção das escholas. 

Atropellamento.—Foi preso ante- 
bontem pelas 9 horas da noute Rufino José 
Teixeira, bolieiro, por ter atropellado com 
um carro um pequeno de 9 annos, por no- 
me Antonio, da Corticeira. 

O pequeno ficou bastante maltratado e 
o cocheiro foi hontem remettido para o res- 
pectivo tribunal criminal. |. 

Occorrencias policiaes. — Foram 
presos pelos motivos abaixo especificados os 
seguintes igdividuos : 

Manoel Lago e Raphael Trigo, poy se- 
rem encontrados em desordem na rua dos 
Caldeiçeiros, ficando ferido o segundo. Pelo 
3.º bairro tiveram o destino conveniente. 

Manoel de Souza e Antonio Pereira de 
Azevedo, por egual motivo. Pela mesma ad- 
ministração tiveram identico destino. 

Maria do Carmo Francisca e Maria Chris- 
tina, pelo mesmo motivo. À primeira, diz a 
parte da policia, chegou a ter esganada a se- 
gunda, + 

Maria do Espirito Santo e Joaquim Bar- 
boza, por mendigar. Foram recolhidas no 
Asylo. , 
Luiz Ramos, por insultos. Foi admoes- 
tado e solto. | 

Foi preso no domingo á noute pela re- 
gedoria de Villa Nova Domingos Rodrigues 
Pego, por ser encontrado em desordem no 
lugar das Costeiras e por motivo de resisten- 
cia ao cabo de secção. Pela respectiva admi- 
nistração foi hontem remettido, para o juizo 
criminal do 2.º districto. ; 

Nova capella. —No dia 2 do corren- 
te teve lugar na povoação de Canellas, no 
districto de Aveiro, a inauguração solemne 
d'uma capella mandada construir a expen- 
sas do snr. padre Joaquim Domingues da 
Silva. 

A nova casa de oração é dedicada a Nos- 
sa Senhora das Necessidades. 

Novo quartel militar. — Falla-se 
em Braga na creação d'um quartel militar 
de cavallaria na rua dos Congregados. Ao 
snr. governador civil, segundo diz o «Dis- 
tricto», foi já apresentado o orçamento d'es- 
ta obra, que aproximadamente importa em 
1705000 réis. Parece que o snr. visconde 
de Pindella ha-de conseguir que o conselho 
de districto approve o alludido orçamento, 
para Braga progredir em melhoramentos de 
toda a especie. 

Actos. —Le-se no «Tribuno Popular», 
de Coimbra : 


Em seguida damos a relação dos estudantes que 
fizeram acto nos dias 5 e 7 do- corrente: 
Theologia 
da po à — Fizeram acto 4, sendo 2 do 2.º anno e 
E RU , ' 


nia, e que é o mesmo que o hymno inglez 
«Ctood save the Queen». 

Uma carruagem de gala e quatro berlin- 
das estacionavam na praça Roubaix. 

O imperador, o rei Guilherme e o prin- 
cipe real da Prussia subiram para a carrua- 
gem de gala; o snr. de Bismark occupou a 
segunda carruagem. 

O cortejo, precedido de batedores, e de 
dous destacamentos de lanceiros da guarda, 
dirigiu-se para as Tulherias pela avenida de 
Denain, boulevards de Magenta, Strasbur- 
go, Sebastopol, ruas de Rivolie Louvre, por- 
ta da columnata do Louvre, square Napo- 
leão, praga de Carrousel, e fez a suá entra- 
da no palacio passando por baixe do arco do 
Carrousel. 

Na praça de Roubaix estavam postados 
um esquadrão de guardas de Pariz, um meio 
batalhão de guardas de Pariz e dois bata- 
lhões do 43.º de linha. Um batalhão d'este 
regimento e o 99.º de linha formavam alas 
na avenida Denain e no boulevard Ma- 
genta, 

No interior da estação, o 1.º batalhão de 
caçadores a pé occupava os caes de desem- 
barque. 

Diamante hisforico. —Na vitrine 
dos snrs. Bapst, na exposição universal, es- 
tá exposto o magnifico diamante historico, 
do peso de 53 4/3 quilates, conhecido pelo 
nome do «Sancy». E" expositor d'esta pre- 
ciosidade o snr. Oulman, de Pariz. 

O «Sancy», trazido por Carlos-o-Teme- 
rario na batalha de Nancy, fazia parte dos 
diamantes da corôa franceza antes do roubo 
commettido na Guarda-roupa na noute de 16 
para 17 de setembro de 1792. 

O seu ultimo proprietario foi o principe 

Demidoff; E' provavel que esta pedra pre- 
ciosa, tão bella como rara, seja vivamente 
disputada pelos soberanos que visitam Pariz 
e as maravilhas da exposição. 
- Linha telegraphica atravez do 
Oceano. — Procede-se á execução dos pri- 
meiros trabalhos para o estabelecimento da 
linha telegraphica internacional atravez do 
Oceano. Cuba e a Florida unir-se-hão por 
meio de um cabo. Cuba está a 323 milhas 
da Jamaica, que só dista 708 de S. Thomaz, 
onde tocam quasi todos os'paquetes interna- 
cionaes. As duas grandes ilhas de Haity e 
Porto Rico estão situadas entre S. Thomaz e 
a Jamaica. À distancia da Jamaica a Colom- 
bo é de perto de 500 milhas: a Colombo e 
a Panamá, que são as estações ou desembar- 
cadouros do caminho de ferro do Isthmo, che- 
gam quasi diariamente vapores procedentes 
de Nova-Ygrk, de Inglaterra, de França, de 
Cuba, da California, da America Central, de 
Valparaizo ou da Australia. 

Crueza selvagem. — Ha pouco tem- 


Dia 7 — Fizeram acto 7, sendo 3 do 2.º anno,|po foi praticado um acto de crueldade sem 


2 do 3.º e 2 do 4.º 
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“ Dia 7 — Fizeram acto 15, sendo 4 do 1.º anno, 
4 do 2.º, 3 do 8.5, 2 do 4º, e 2 do de - 


Ficaram approvados neminc discrepanter 23, | camaradas. Muitos d'elles agarraram-no, e 


pprovados nemine discrepanter 9, sen- 
2. do 3º e 3do. ae RE 


precedentes a bordo da «Phebe», corveta a 
rapor de 21 canhões recentemente armada 
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sendo 5 do 1.º auno, 8 do 2.º, 3 do 3.º, 4 do 4º e SI depois de o terem atado solidamente, sobre 


do 5.º, simpliciter .3, sendo 1 do 1.º anno, 1 do 3.º e 
1 do 5.º; e reprovados 2, sendo 2 do 2º anno e 1 


do 3.º 
Medicina 


Principiaram os actos na faculdade de medici-lto cortante, uma flecha; 
sendo 1 do gosgraçado dava gritos desesperados e im 


na no dia 7, e fizeram acto 6 estudantes, 
1.º anno, 2 do 2.5, 2 do 3.º, e 1 do 4º 


Ficaram nemine discrepanter 5, sendo 1 do 1.º 


anno, 2 do 2.º, 1 do 3.º, e 1 do &º 
E ficou simpliciter 1 no 3.º anno. A 


s 


uma mesa, de modo que não podesse defen- 
der-se nem fazer nenhum movimento, dese- 
nharam-lhe sobre o nariz, com um instrumen- 
depois, quando o 


plorava compaixão, esfregaram as cortadu- 
ras com polvora, e ficou elle desfigurado pa- 
ra toda a vida, porque não ha meio de fazer 


Cavalheiro de industria. —Acer-| desapparecer aquella marca. 


ca de um que tem explorado os concelhos 


de Basto e Villa Verde, diz o «Districto», 
de Braga, o seguinte: 
Tem andado pela fregnezia de Canêdo, do con- 


celho de Basto um impostor, ou para melhor dizer 
larapio, iludindo o povo d'aquelle concelho com 
falsos documentos, em que allega auctorisação sn- 


O capitão da «Phebe», quando soube o 
que se passára a bordo, procedeu a averigua- 


|ções, e declarou ao principal culpado que 


desde logo se devia considerar excluido do 
serviço de sua magestadt britannica. E” pro- 
vavel porém que não se limite a isso a con- 


perior- para promover uma subseripção para so fa-| demnação. 7 


zer uma nova repartição do governo civil n'este dis: 
tricto. E «, 


4 


Segundo nos informam, este comedor metteu já 
no bolso algumas avultadas quantias, a pretexto de 


Jornal japomnez. — À «Allgemeine 
Zeitung», de Augsburgo, publica uma cu- 
riosa noticia ácerea de um novo jornal ja- 


serem applicadas para o novo edifício, que elle diz| ponez que foi creado em Yedo no principio 
será construido sobre as ruinas das repartições do| do corrente anno. 


Paço, que foram incendiadas na noite de 15 de abril 


do anno passado. 
E" provavel 


Este jornal é impresso em papel de se- 


que este industrioso torne a appa-/ da amarello, contendo quatorze paginas em 


"0... 


recer em outro concelho, e porisso recommendamol-o|4.º e intitula-se «Ban kok shin Bun shi» 
ús auctoridades respectivas para convenientemente | (e Jornal universal»). Tem por fim, segundo 


ser engaiolado. 


Consta que ultimamente apparecêra já no con- 


celho de Villa Verde. 


o prospecto, dar aos japonezes as notícias 
estrangeiras mais importantes. Publica-se 


Fallecimento. — Lê-se na «Gazeta |duas vezes por mez. 


de Portugal» : 


Morreu em Coimbra já mui adiantado em an- 


nos o snr. conselheiro Antonio Nunes de Carvalho, 
lente de direito na universidade e commendador de 


- varias ordens nacionaes e estrangeiras. | 


Era homem de porfiado estudo e de grande eru- 
dição litteraria. Tinha reunido úma bibliotheca es- 
colhida e numerosa que ha poucos annos legára á 
cidade de Vizen, sua patria. Na emigração frequen- 
tara muito os archivos estrangeiros o extrahira 
d'elles copias de documentos importantes para a his- 
toria de Portngal e das suas descobertas. Na uni- 


« versidade foi sempre amigo dediendo dos mancebos 


estudiosos. MPU TE tó. cestacia, & q 

“* Commemorâmos em respeitosa saudade a mor- 
te d'este honrado professor, nosso amigo e mestre, 
que não deixou outra familia senão os discipulos cs- 
prlhados pelo reino todo, 

O rei da Prussiacem Pariz.—No 
dia 5 do corrente chegou a Pariz o rei Gui- 
lherme da Prussia. 

O imperador dos francezes, acompanha- 
do do principe Joaquim Murat, do general 
Fleury e do vice-almirante Jurien do La Gra- 
viere chegou á estação do caminho de ferro 
do Norte ás 4 horas menos um quarto da tar- 
de, a fim de receber o augusto visitante. 

O imperador foi recebido pelo barão Ja- 
mes de Rothschild, 4 frente do conselho ad- 
ministractivo do caminho de ferro do Norte. 
S. M. achou reunidos na estação alguns ma- 
rechaes e muitos generaes de França, osmi- 
nistros da coroa, o prefeito do Sena, o em- 
baixador da França em Berlin, etc, cte. 

- Um consideravel numero de officiaes su- 
periores pertencentes aos exercitos de Ingla- 
terra, da Russia, da Prussia e de Italia, tam- 
bem alli se achavam. 

Notava-se entre esta multidão de perso- 
nagens o principe Luiz de Hesse, marido 
da princeza Alice, filha da rainha do Tn- 
glaterra. 

O imperador dirigiu-se para o ceútro do 
caes do desembarque às 4 lroras menos dez 
minutos. 

A's 4 horas o trem real entrava na es= 
tação. 


Lê-so na primeira pagina do primeiro 
numero um dialogo entre dous japonezes que 
se encontram em Hyde-Park e discutem as 
vantagens relativas dos dous caminhos, por 
Paraná ou por S. Francisco para ir do Japão 
a Londres. Vem em seguida um artigo so- 
bre .o telegrapho atlantico, minudenciando 
as vantagens que elle proporciona actual- 
mente ao commercio c á politica e que so- 
bretudo proporcionaria em caso de guerra. 

E' um jornal que principia a ser curioso 
pelo papel e acaba por sel-o talvez nos re- 
dactores, Estes ratões de japonezes cm se 
mettendó a ellas são assim ! 


Varias moticias. --Diz o «Jornal do 
Havre» de 4 do corrente que S. M. a rai- 
nha a senhora D. Maria Pia ern esperada 
em Milão, e depois em Florença. 

— Dizem de S. Petersburgo queo gran- 
duque Alexis vai fazer uma grande viagem. 
Percorrerá Nicolaieff, Odessa, Constantino- 
pla, Athenas, Malta e Cadix. Aqui o gran- 
duque embarcará n'um navio de guerra rus- 
so, para percorrer o Atlantico, indo talvez 
até a America, Voltará pelo Mediterraneo e 
o mar Negro a Sebastopol. Depois de ter vi- 
sitado as costas do mar Negro, do mar de 
Azoff, o Don e o Volga, regressará a S. Pe- 
tersburgo no mez de outubro. -. 

— À partida do sultão, para Pariz, está 
fixada para o dia 22 do corrente. S. A. de- 
ve chegar a Pariz no dia 1 de julho. Diz-se 
que tambem visitará Londres, por convite 
da rainha Victoria. 

— —O rei dos hellenos sahiu no dia 4 do 
corrente de Copenhagem, para voltar a S. 
Petersburgo por via de Riga. 

-— À imperatriz da Russia sahirá no dia 
17 do corrente de S. Petersburgo com des- 
tino a Varsovia e 4 Crimeia. 


— À tentativa de assassinato contra o im- 


perador da Russia não foi a unica scena de- 
sagradavel que S. M, soffreu em Pariz. Quando 
S. M. visitou o museu Cluny,o palacio da justi- 


S. M. Guilherme T descendo da carrua-|ça, a Santa Capella e outros edeficios nota- 
gem apertou a mão ao imperador, e depois|veis de Pariz, amontoaram-se, apesar das 


das felicitações trocadas entre os dous so-! precauções da policia, grandes massas, n'umas 


— À «Gazeta de França» annuncia que 
parece imminente uma nova guerra entre a 
França e o imperio annamita, Uma carta de 
Hué, escripta pelo vigario apostolico da Co- 
chinchina, assegura que o rei e os manda- 
rins estavam resolvidos a mandar matar os 
missionarios e os christãos, por odio á França. 


Factos diversos 


Publicaram-se as folhas 275,* e 276.º da 
«Escriptura Sagrada», traduzida do latim 
por Francisco de Jesus Maria Sarmento, e 
reimpressa pela empreza da «Bibliotheca re- 
ligiosa». 

— Publicou-se em Lisboa o 17.º numero 
dos «Annaes da Marinha e Ultramar», dos 
quaes são proprietarios editores os snrs. O. 
S. Afra & C.* 

— Publicou-se o n.º 23 do 2.º anno 
da 5.º serie do «Panorama», antigo sema- 
norio lisbonense de instrucção e recreio. 
Além de varios artigos, contém duas gravu- 
ras, das quaes uma é o retrato de Necker e 
a outra representa os indigenas de Nootka 
Sound. 

— Publicou-se tambem o 9.º numero do 
tomo X do «Archivo Pittoresco», hebdoma- 
rio de litteratura e instrucção, de Lisboa. 
Vem ornado com duas gravuras, uma das 
quaes representa o bergantim real e a outra 
o macaco negro. 

— Publicou-se igualmente o 15.º nume- 
ro da cIllustração Popular», semanario de- 
dicado ao recreio e instrucção. Está ornado 
de uma estampa lithographica, que represen- 
ta o pavilhão portuguez na exposição uni- 
versal. 


EXPEDIENTE . 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 9 de junho 
Santo Thyrso—do snr. Antonio Luiz Monteiro 
Mascarenhas. 


Loanda-—dos snrs. Souza & Castro. o 
Lisboa—do snr. José Antonio Dias. 


Idem em 10 


GuimarÃes—do snr. Antonio Vieira Correia dã 
Cunha. 


Registro parochial de 2? a 10 de 
| | — junho 
Freguezia da Sé 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
— CASAMENTOS 
8-—-Manoel Tavares, 35 annos, morador na rua 
da Bainharia, com Joanna Rosa, 31 annos, idem. 


OBITOS 
4-— Anna Maria de Almeida, 44 annos, casada, 
nas escadas dos Guindaes, sepultada no Repouso. ' 
5—Maria das Dores, 33 annos, casada, na rua 
da Bainharia, idem. é 
6— Antonio Diogo Soares Brito, 37 annos, no 
largo do Corpo da Guarda, idem. 
8-—João Antonio da Costa, 70 annos, no Asylo 
de Mendicidade, idem. a | 


menoras 1 atra, 


' PR 4 ez 1a vVico: Fe 

* Baptisados 12, sendo 4 do sexo masculino 

feminino. 
Não houve casamentos. 

OBITOS | 

Antonio Mendes, 32 annos, casado, na rua dos 

Caldeireiros, sepultado no Repouso. | 

Mais 2 menores, idem. 


e8 do 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 11, sendo 9 do sexo masculino e 2 
do feminino. es 
CASAMENTOS 
d—José Maria Nogneira, 22 annos, no largo 
de Fradellos, com Maria de S. José, 21 annos, idem. 
»— José Joaquim Soares, 24 annos, na traves- 
sa do Bolhão, com Emilia Francisca, 26 annos, em 
Ramalde. 
6—José Maria da Silva, 27 annos, na rua do 
Paraiso, com Maria Magdalena, 24 annos, idem. 
8—João da Silva Araujo, 31 annos, na rua do 
Bomjardim, com Luiza Augusta, 29 annos, na pra- 
ça de D. Pedro. 
OBITOS 


5—Maria do Carmo Costa, 80 annos, 
na rua do Laranjal, sepultada no Repouso. 

7—Thereza Candida Teixeira Barbosa, 23 an- 
ing? solteira, ni rua do Laranjal, sepultada na 

spa. 

10 Maria José Moreira de Freitas, 52 annos, 
casada, na rua de Santo Antonio, sepultada no Re- 
pouso. 

Muis 6 menores, idem. 


solteira, 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 1 do sexo feminino. 
CASAMENTOS 

9— Antonio Maria Barboza, 33 annos, na rua 
da Ferraria, com Marta da Circumeisão Dias, 35 
annos, idem. 

r— José Molinos, 5 annos, na rua das Congos- 
tas, com Rosa Maria de Almeida, 31 annos, idem. 

OBITOS 

4-—Thereza Amalia de Moraes, 66 annos, viu- 
va, na rua das Congostas, sepultada no Repouso. 

Mais 1 menor idem. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 10, sendo 5 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 


| CASAMENTOS 

8—Jonquim Cezar Ignacio, 24 annos, nn rua 
do Breyner, com Maria José da Conceição, 24 an- 
nos, idem. | 

9—João Lazaro, 30 annos, na run do Breyner, 
com Thereza da Conceição, 34 annos, idem. 

oBITOS 

2—Joaquina Julia, 63 annos, solteira, na rua 
da Carvalhosa, sepultada no cemiterio da freguezia. 

3—Theodora de Jesus, 16 annos, solteira, na 
rua do Breyner, sepultada em Agramonte. 

6—Roza Bernarda, 53 annos, casada, na rua 
de Cedofeita, sepultada no cemiterio da freguezia. 

7—Maria Roza, 48 annos, casada, na rua Nove 
de Julho, idem. 

»—Maria Josepha, 62 annos, solteira, na rua do 
Almada, sepultada no Repouso. 

Mais 5 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia e do Repouso. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
3-—Manoel Mendes Teixeira, 20 annos, na rua 


do Monte dos Judeus, com Clementina Soares, 14 


annos, na rua de Miragaya. 


5—ambrosio Velloso Ferreira, 48 annos, na |. 
rua da Bandeirinha, com Maria Rosa, 41 annos, | 


idem. 

9—João Manoel Cardoso Frazão, 21 annos, na 
rua do Bomjardim, com Ermelinda Amelia Soares 
Duarte, 27 annos, na rua do Triumpho. 

OBITOS 

1—Maria da Luz Fernandes, 25 annos, casada, 
nas estadas do Monte dos Judens, sepultado no Re- 
pouso. 

Mais 2 menores, idem. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS ' 

- 8—Caetano Pereira, 33 amnos, no quartel da 
Torre da Marca, com Maria dos Remedios, 21 annos, 
pa rua do Principe. 

Não houve obitos. 


OBITOS 
Sete menores, sepultados no Repouso, 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 


OBITOS 

ô-—José Moreira, 75 annos, casado, no Candal, 
sepultado no cemiterio do Candal, 

6—Anna do Nascimento Faria Rodrigues, 42 
annos, casada, na rua Direita, sepultada no cemi- 
terio da freguezia. 

»—hRita Joaquina, 63 annos, viuva, na rua dos 
Marinheiros, idem. 

Mais 2 menores, sepultados no cemiterio do 
Candal, 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 10 de junho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Coimbra. A confraria do SS. Sacramento de 
Condeixa a Nova—ce. Joaquim Antonio Teixeira 
Barboza e mulher—juiz Vellozo, escrivão Coutinho. 

Macedo de Cavalleiros. O conde de Vinhaes— 
c. José Maria de Sá Lemos—juiz Ribeiro Abran- 
ches, escrivão Albuquerque. 

Amarante. José Evaristo de Souza—c. Ber- 
nardo Luiz de Souza e mulher—juiz Gouveia, es- 
crivão Cabral. 

Porto. A massa fallida de João Baptista de 
Macedo—c. Manoel Pereira da Rocha Paranhos— 
juiz Leite, escrivão Sarmento. 

Porto. Manoel Bernardo—c. o cabido da sé; 
juiz Baptista, escrivão Coutinho. 

Penafiel. Joaquim da Rocha e outros—c. An- 
tonio Ferreira Luiz; juiz Freitas, escrivão Albu- 
querque. 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 


“Arganil. O agente dos legados pios—c. o pa- 
dre Antonio Ignacio de Vasconcellos e Souza; juiz 
Machado, por impedimento Moraes Amaral, es- 
crivão Sarmento. 

AGGRAVOS 


Arganil. O M. P.—c. o juiz de direito; juiz 
Carvalhaes, escrivão Cabral. 

Alijó. Frederico José Barreira Lima-—c. João 
Pedro da Rocha; juiz Moura, escrivão Sarmento. 

Guimarães. Antonio Ferreira dos Santos, e ir- 
mão—c. o M. P.—juiz Machado, por impedimento 
Oliveira, escrivão Coutinho, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 17 DE JUNHO 
APPELLAÇÕE CRIME 

Moimenta da Beira. José Duarte Lourenço 
Chanca—c. o M. P. 

AGGRAVOS | 

Arcos. OM, P.—e. Duarte Teixeira de Sousa 
Alcofrade. 

Chaves. Feliciano José de Paiva—c. oM. P. 

Vianna. OM. P.—c. Domingos Alexandre e 
outro. - 


COMHUNICADOS 


Snr. redactor. 
Peço a V. o favor de dar publicidade no pri- 
meiro numero do seu jornal aos inclusos documen- 
tos, pelo que se confessará 
De V., etc, 


João Antonio de Barros Lima. 
“Junho 8 de 1867. | 
2 Documento nº 1. Publica fórma. 


k “ss 
is, aro eu 


TU rar « D SE 


, 
abaixo 
legalmente emancipado, que o snr. João Antonio 
de Barros Lima, que foi meu tutor, cuidou duran- 
te a sua tutoria, e já mesmo antes d'ella, sendo 


- | membro do conselho de fâmilia, dos meus interesses, 


e da minha propria pessoa com um zeloe amizade 


“| verdadeiramente paternal. Fez-me entrar interna- 
mente em uma aula de instrucção primaria, e|' 


mandou-me ensinar o officio de torneiro, adiantan- 
do o necessario dinheiro para estas despezas, visto 
que todo o casal de meu fallecido pai se achava 
sequestrado. E aos extraordinarios esforços empre- 
os pelo mesmo senhor devo eu a posse das mi- 
nhas' propriedades, e bem assim de algum dinhei- 
ro, e moveis que já tenho recebido depois de 
minha emancipação, e que se achavam em se- 
questao Declaro mais que o mesmo snr. Barros 
ima se houve sempre comigo com a maior probi- 
dade, abnegação e desinteresse, e que só a elle de- 
vo os benefícios que hoje goso. E para clareza; e 
em testemunho de gratidão mandei passar a pre- 
sente declaração por Bernardino Maria da Silva, 
desta cidade, que como testemunha assigna comigo, 
sendo mais Manoel José da Cruz, da mesma, —Por- 


4 e 


ar do 5 do de parenta 6a, À JE 
assignado, José Francisto d'Andrade, hoje 


Rios, 15 cunhetes com pomada; 
Silva, 5 caixões com chapéus e 30 canastras com 
alhos; J. F. de Castro (Guimarães, 1 caixão com 
chapéus, 5 fardos com linha, 1 dito com estopa, 1 
canastra com colla e torneiras de pau e 1 fardo 


com miudezas; C. J. da Silva Nunes, 2 caixões com to 


pedras de amollar; Pinto & Rocha, 10 cunhêtes com 
pomada, 2 ditos com ferragens, 1 dito com lenços, 
2 ditos com linha, 1 dito com retroz, 1 dito com co- 
xins e um dito com toalhas. 
LONDRES—No brigue ing. Selskar, A. J. da 
Silva Roza, 40 toneladas de de louza, 
STOCKHOLMO — No brigue suec. Mina, J' 
José de Almeida & C.º, 310 feixes de cortiça. 
NEW-YORK — No brigue ing. Atlas, A, da 
Silva Marques, 630 grozas de rolhas. 
HAMBURGO-. o patacho Fortunato, Ofley, 
Cramp & Forresters, 2671 litros de vinho, 
HAVRE— No patacho Salamandra, A. Luiz 
da Silva & Filho, 82 litros de vinho. 


Cargas despachadas 


LONDRES—Escuna ing. Catharina Williams, 
cap. Hudson, 158 toneladas de pedra de louza, 

PLYMOUTH, IPSWICK E LYNN—Patacho 
din. Thor, cap. Bodker, 74 pipas, 9 meias ditas, 
30/4º* e 50 caixões com garrafas de vinho, e 1 cai- 
xão com arbustos. 

LONDRES E NEW-CASTLE — Brigue nor. 
Alart, cap. Pedersen, 95 pipas, 15 meias ditas, 
5/4" e 3 caixões com garrafas de vinho, 38 saccas 
com lã lavada e 125 toneladas de pedra de louza. | 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º Pra prus. Pa- 
radise, cap. Bornholdt, a J. W. Burmester, 2245 vo- 
lumes de mercadorias diversas, 

«- M. n.º 288—Fregeneda—Barco n.º 404, S. 
João da Foz, mestre Pinto, 161 saccos com farinha 
de trigo. 

C. M. n.º 289—Setubal—Hiate Bom Jesus dos 
Navegantes, mestre Nunes, 126:720 litros de sal. 

C. M. n.º 290—Figueira—Hiate Nova União, 
mestre Christiano, 7 barcos de pedra de cal. 

C. M. n.º 291—Londres— Vapor ing. Olga, cap. 
Elward, a D. M. Feuerheerd Junior & €.*, 80 tone- 
ladas de lastro de areia e pedra. 

C. M. n.º 292—Rio de Janeiro (por Lisboa) — 
Barca Tamega, cap. Cunha, a Luiz Pereira Firmin, 
68 saccas e 4 barricas com café, 200 saccos com 
farinha, 260 chifres, 84 pranchões de madeira, 70 
arrobas de garras a granel, 1 caixão com doce, 7 
quintaes de ferro velho e 60 toneladas de lastro de 

edra. 
Acrescimo ao manifesto 37 volumes com varios 
generos. 

C. M. n.º 293—Terra Nova (por Vianna)—Pa- 
tacho ing. Gertrudes, cap. Bursell, a H. R. Teage 
& C., 2710 quintaes inglezes de bacalhau. 

C. M. n.º 294-—Fregeneda—Barco n.º 199, Se- 
nhora-da Boa Fortuna, mestre Dias, 156 saccos com 
farinha de trigo. 


. Completa descarga 
Junho 10 
LAGOS-—Cahique Jesus Maria. 


Termos de carga 
Junho 10 
LONDRES— Vapor ing. Olga, 
STOCKHOLMO.-Brigue “ea 
muelson, | 


cap. Edward. 
Mina, cap. Sa- 


Pediram licença para sahir 
— Junho 10 
FIGUEIRA — Hiate Maria. 


Gencros despachados para consumo | |. 


, Junho 7es 


Assucar—19 caixas, 246 saccos e 8 barricas 
Café —33 saccos 

Arroz—50 saccos . a 
Madeira—50 pranchões rage. 
“Algodão—30 sadcos GUETTA 
Farinha de pau—l78 saccos e 5 barricas 
Aguardente—l barril ; 

Doce—30 caixas 

Cebo—15 pipas e 150 barris. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Junho 10 
Farinha de trigo—300 satcos 
Aço em barras—30 caixões 
Madeira de Flandres—864 taboas 
Alvaide de chumbo—l barrica 
Oleo de linhaça—4 pipas 
Verguinha—200 feixes 
Folha de Flandres—77 caixas 
Linho de fiar-—75 fardos 
Salitre refinado—2 saccos 
Manteiga—2 barris 
Ferro forjado—2:330 barras e feixes, 


TT ———meeree— 
Praça de Lisboa 8 de junho 
Rendimento da alfandega grande de 


- 


| 3 de junho. 


Icom carne de 


to 3 de julho de mil oitocentos sessenta e um.| Lj dela7 de junho........ 110:72637927 
—José Frantisco d'Andrade-—Bernardino Maria | Idem o = e e 19:7493409 
da Silva—Manoel José da Cruz —Reconhecimento uni. ironia 
—Reconheço as tres assignaturas suprag. Porto 130:4695129 
3 de julho de mil oitocentos sessenta e um—lLu- == sato 
gu do signal Rubio im testemunho de verdade Cotações oficiacs 
— Joaquim Ignacio de Souza,» : a 
(Segue-se o reconhecimento.) " mer A TD car mg ati 
Documento n.º 2 ao fim do 1.º semestre do 44 0 44 
«Declaro eu abaixo assignado, José Francisco 1067 . creme RENTAL aee SA il 
de Andrade, que reconheço como les al e verdadeira is - tuas rir a: B di 44 a 44 1/ 
a conta que o snr. João Antonio de Barros Lima, “a de P fu 5015000 a 5025000 
como meu tutor que foi, apresentou no inventario B Ea Ultra Jg pg ; 5 a 03500 
a que se procedeu por fallecimento de meu pai, Mia iiégno (dessa boJdo 
cuja conta pagarei logo que eu receba o que me É “503000 éis) 485500 a 493000 
pertence do cazal inventariado, e declaro mais que C ial do'Porto ã a 2505000 
nunca o mesmo sur. Barros Lima me deveu cou- E M ara Neide 5 a 2578000 
sa alguma, porque nada recebeu durante a sua tu- ' União. ; 1926 3000 a 1285000 
toria que me pertencesse; e por esta rasão decla- á Al ese dub lolhde 725000 “a 735000 
ro nullo e sem effeito tudo quanto, por menos bem : d Mi: rf doa ; 5 a 703000 
aconselhado, tenho requerido contra o referido meu Cc X A Útilida d á Publi- 
ex-tutor, ao qual me confesso devedor, como aci-| “OMpantma 1245000 a 1265000 
ma digo, e summamente obrigado pelos favores Coctsênhia Coral de Credi- 
que d'elle recebi. Para clareza mandei passar 0 pre- vo Pr dial 185000 a 188500 
sente, que vou assignar para queo snr. João An- C a ke hia de Sei Vo o Se- 
tonio de Barros Lima faça d'este escripto o uso | “OMPpanm do P a E a 1204000 
ue lhe convier.—Porto 2 de setembro de 1865. —. c irem à Se rãs Cas 
osé Francisco d'Andrade.» pra ia Go negur $ x ia 3000 
: ip ogno-me o reconhecimento.) Com dA : de Iluminação 
a Gaz den sp E - 238500 a 243000 
Titulos de divida publica 
Asyvlo das Raparigas (antigos) ..... ha dit oe on 1 fi 28 
Abandonadas Titulos de divida publica 
] ar (OMUOD so ess cence rs cup 2 a 4 
Hontem foi entregue á administração deste es-| Titulos de divida publica 
tabelecimento a generosa esmola de. 4008000 réis, (das tres operações)..... 10 a. 
por um respeitavel commerciante que pediu não Papel-moeda... «cc... 12 à, TE 
fizesse publico o nome do caritativo bemfeitor. 
e mer creia rea ret mea vm Cambios 
Londres........ - JOd/d...... 53 14, 
PARTE COMMERCIAL pas do 60 d/d...... 53 1/g 
aa PURE edesancasus O M/Ã.ccc.. 536 : 
arrindóra do Porto cd o DA epa 
Rendimento da Alfandega do Porto, Genova ....sucso 8 m/d..... - 525 
de 1 a 8.de Junho... cesseccio +» 47:2828950] Napoles......... É Micos - 025 
1QSM DO GA IO. es acests ecibe caqui 6:0798435| Madrid ......... O UP cecedo 942 
DMD Sm cê «sos SAN e secas 


Despachos de exportação 
Junho 10 


RIO DE JANEIRO—Na barca S. Manoel 2.º, F. 
Lopes da Silva, 534 litros de vinho; Santos, Morei- 
ra & Macedo, 534 ditos de dito; M. Augusto de Car- 
valho, 148 ditos de dito; J. Francisco Ramalho, 534 


ditos de dito; T. Antonio das Neves & Irmão, l'cai-|' 
xão com palheta em obra; J. J. da Encarnação, 101. 


barris com azeite e 1 pipa com baga; E. C. Correia 
Leite, 18 saccos com rolhas; J. EF, Monteiro Guima- 
rães, 3700 litros de vinho. 


DEM—Na barca Novo Tentador, A. A. Pe- 


reira de Souza Pederneira, 67 litros de vinho, 1 bar- 
ril com azeite, 1 dito com azeitonas, 1 barril o 1 lata 
orco. 
DEM—Na galera Nova Fama 2.º, Gomes, Li- 
ma & €.º, 158700 litros de sal. 
BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. Lou- 
renço Alves, 5 pacotes com fio porrete e 1 caixão 
com pentes; J. José Alves, 5 cunhetes e 8 barris 
com ferragens, 4 pacotes tom fio porrete e 5 gaecos 


“Fundos estrangeiros . 


- Bolsa de Londres, em 8 de junho — Consoli- 
dados 94 5/,—3 por cento portuguezes 42 3/,, 


Bolsa de Pariz, em 8 de junho — 3 por cento| 


francezes 70,204 1/, por cento 99. 


-. 


dados 35,75—differidos 33,75. 
(Ext. do «Jornal-do Commercio» de Lisboa.) 


PARTE MARITIMA 


nambuco e Bahia, o vapor Cassini, e para o Rio de 


Bolsa de Madrid, em 8 de junho — Consoli- | 


Em 13 do corrente, sabirá de Lisboa para Per-| 


lastro. 
FIGUEIRA —Hiate Santos & Oliveira, mestre 
Nunes, encommendas. . | 
LISBOA —Hiate Novo Viajante, mestre San- 


s, ditas. | 
PLYMOUTH—Patacho din, Thor, cap. Bodker, 
vinho e cortiça. 


Idem 10 
ENTRADAS O 
AVEIRO 1 dia—Hiate Conde de Cavour, mes- 


tre Velha, sal. 


4 SAHIDAS 

POMARÃO—Brigue ing. Anglo Normam, cap. 
Lobb, lastro. 

LONDRES—Brigue nor. Alart, cap. Pedersen, 
vinho e louza, | 

Idem 11 
(ás 8 monas Da mannã) 

Fóra da barra ficam : 

Um cahique. 

ia hiates. 

apores ings. Lord Byron e Douro, 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 3 de junho 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 4 


ENTRADAS o 
CAMINHA Hiate Dez de Outubro, lastro. 
PORTO —Hiate Grande Baptista, dito. 
IDEM —Hiate Engano, varios generos. 
Não sahiu embarcação alguma, 


Idem 5 
ENTRADAS 
PORTO—Cahique S. José, varios generos. 


S. MIGUEL —Hiate Ligeiro, ditos. 
NEW-CASTLE—Escuna ing. Express, carvão. 
SAHIDAS 
PORTO —Hiate Nova União, pedra. 
a VELLEZ MALAGA—Hiate Dous Amigos, ma- 
eira. 
LISBOA—Rasca Maria Emilia, varios gene- 


OLHAO—Cabique Santa Brigida, ditos. 

PENICHE-—Cahique Nova Andorinha, sal. 

CEZIMBRA-—Cahique Harmonia, dito. 

IDEM—Cabique Senhora da Boa Morte, dito. 

PEDERNEIRA—Cahique Remigio, dito. 
Idem 6 


ENTRADAS 
PORTO—Hiate Nova Esperança, vazio. 
OLHAO—Cahique Ernesto, pesearia. 
Não sahiu embarcação alguma. 


ros. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


a ENTRADAS 

30 de maio. Em Cork, o Cigne do Minho (? Cysne 
do Minho), de Caminha—em 1 de ju- 
nho, o Flor do Lima, e o Sampaio, de 
Vianna, 


DA , Em Helvoet, o Vorwaarts, de Lisboa. 
2 de junho. Em Queenstown, o Preciosa, de Setu- 
bal, e o Bom Successo, de Lisboa. 
5 » Em Deal, o Vulcan, de Shields para o 
Porto. 
3 » mn Belfast, o vapor General Lee, do 
(6) +“ 
4 » Em Leith, o Harvest Maid, do Porto. 
31 de maio. 


as Cronstadt, o Morgenster, de Lis- 

Em Flushing, o Jantje Goosens, de 

Villa Nova. 

, Em o Clyde, o vapor Alexandra, do 
Porto 


orto. | 
1 » Em Hamburgo, o Eliza, de Lisboa. 
RANIDAS | | 


Put 


“3 de junho. De Swansca, o Concordia, para Lis- 
É “DOR EO Eno? Trad PAR 


5 > De Denl,o vapor Olga, para o Porto. 
1» De Cardiff, o Thomaz, e o Anna, pa- 
ra Lisboa. : 
4: » pe Swansea, o Twee. Zusters, para 
is 


31 de maio. AE? o vapor Sapphire, para Lis- 
a. 
PASSARAM O SUND 
O Hoppet, do Porto para Norrko- 
ping. 
* À vistA 

De Portland, o Wasa, de Setubal pa- 
ra New-Castle. “o 


30 de maio. 


31 de maio. 


LONDRES, 5 de junho. —Carregam para Lis- 


EA 


boa : Marquez de Santa Cruz, e Feliz Conceição ; 


para o Porto, o Flor de Ovar. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 9 de junho | 
ENTRADAS 
GIBRALTAR 16 dias—Vapor ing. Galicia. 
PORTO 20 horas—Vapor D. Luiz, . 
dd NEW-YORK 24 dias—Barca ing. Jacob Hat- 
eld. 
BARCELLONA 6 dias—Vapor hesp. Beatriz. 
E FLARDINGEN 15 dias—Gralcota hol. Verwis- 
seling. 
ROTERDAM 15 dias—Graleota hol, Kleinkin= 
deren. 
SANID 
ILHA TERCEIRA — 
PARA—Brigue Feliz Ventura, 
POMARÃO —Patacho ing. Flaurence. 
SETUBAL —Galera suec. Gustanwasd. 
IDEM—Brigue nor. Hewmich. 
PORTO —Hiate Tricana de Aveiro. 
COPENHAGUE—Brigue Gardina. 


Idem 10 
; ENTRADAS 
GENOVA 29 dias—Polaca ital. Jozephina. 
P SAITIDAS 


RIO DE e la e Laya 1.º 
IDEM— Barca Marianna 1.º 
LONDRES — Vapor ing. Galicia, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
OIRURGICA DO PORTO 


AS 
atacho Terceirense. 


= | Barome- 
= | tro 
Altura | Graus À 

= | corre- | centesi- qeu Rumo | Estado 
z i o ar em do ceu 
= jcta em/ mais | cao dos e do 
8 | mil (Temp. fas satura.| Ventos 

"3 | metros | sombra ção-l po 
9 » 755,23 | 20,3 | 76 | 0. bon 


m.d.| 755,57 | 21,2 | 80 ONO Eneob. 
3t.| 755,08 | 22,4 | 66 O. | Idem 
Maxima temperatura 31,9 
Minima , ES DO nt 
Quantidade de ozono 7,0 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil,)-Q, 
O director, Gomes Coelho, 


CORREIO DE HOJE 
| Lisboa 10 de junho | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Janeiro, a barca Rio Lima-—em 15, para o Rio de! 


Janeiro, a barca Alexandre Herculano, e para 8.|. 


Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal, o va- 
por Agoriano. 


Porto 9 de junho 
ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 54 dias —Bar- 


Concluiu hoje o'snr. ministro da fazenda 
o seu discurso começado na sessão anterior, 
em resposta aos snrs. Belchior José Garcez 
e Joaquim Thomaz Lobo de Avila, que fo- 
ram os primeiros que discursaram sobre a 


generalidade do orçamento, 


E mA r, " 


gs ms 


= AR 


“m 
E io = = «do la, fim ac Pg 


O enr. Fontes tratou desenvolvidamente 
a questão, sustentando que pelas economias 
que o governo realisa, se todas as suas pro- 
postas forem approvadas, o «deficit» dimi- 
nuirá consideravelmente; disse que a baixa 
dos nossos fundos não foi um facto singular, | 
pois quando elle se deu tambem os fundos | 
estrangeiros baixaram, d'onde se devia infe- 
rir que esse depreciamento não provinha da 
falta de credito, mas sim de outras causas 
geraes e que tinham afectado os titulos das] 
outras nações; que elle orador tencionava 
apresentar n'esta sessão a nova organisação 
do exercito, porém infelizmente não póde rea- 
lisar esse seu intento, porque ainda é preciso 
descer a mais averiguações e estudos sobre 
tio importante ramo do serviço publico; que 
a sua opinião é que devemos ter um exerci- 
to permanente, mas pequeno e bem discipli- 
nado, e nas condições dos melhores exerci- 
tos, pois n'estas questões do disciplina não 
ha meio termo; que não está longe de accei-| 
tar modificações na lei do recrutamento e que 
lhe parece que o systema adoptado pela Prus- 
sia é o mais conveniente; que quer o gene- 
ralato por armas, pois só assim se poderá me- 
lhorar essa classe; e finalmente que o gover- 
no tem procurado activa e pertinazmente re- 
duzir as despezas publicas e augmentar a re- 
celta, . | 

S. exe.” concluio mandando. para a me- 
za o seguinte: 

Resumo das sommas levantadas em me- 
tal, em virtude da carta de lei de 18 de ju- 
nho de 1866, que tiveram applicação até 31 
de maio de 1867: 
Até 30 de novembro de 1866, se- |. 


do o documento n.º 2 do re- | 
| io de 8 de fevereiro de 1867 3,599:2363013 


fr 


- De 1 de dezembro de 1866 até 31 


“Saldo que fica existindo no dia 31 


de março de 1867, conforme a 


respectiva demonstração. ...... 2.136:327986719 
De 1 dê abril até 31 de maio de 
1867, idem.......cceseros .. 592:3278116 


6.354:8915508 


“de maio para ser applicado. ús 
despezas de junho......... RAE 


-——— a e 


Total das sommas levantadas pela 
dita lei, incluindo o excesso de 
B0:0D1 8961 TOIB,Tscsterame ss 6.586:0513967 

Antes da ordem do dia o snr. Fradesso 
da Silveira mandou para a meza a seguinte 
proposta: | 

«A. camara tando ém consideração os SS 

8, 10, 11, 12, 13, 14 $ 1.º do artigo 36 da 

Carta Constitucional da monarchia, e o arti-| 

go 14 do acto addicional nomeia uma com- 


missão, que apresentará no principio da ses- 


são proxima o seu parecer ácerca das refor- 


“mas na organisação da fazenda e do serviço 


publico, que forem necessarias para augmen-| 
tar a receita e diminuir as despezas pu- 
blicas.» 

O snr. Quaresma requereu para que hou- 
vesse sessões nocturnas até 217 do corrente, 
nas segundas, quartas e quintas-feiras. À ca- 
mara assim o resolveu, tendo o snr. José de, 
Moraes proposto que as sessões se abrissem 
“4g 11 horas da manhã e se encerrassem ás5| 


«da tarde. | 


+ 
Ê- 


+ 


“obras publicas, a portaria que man 


O snr. Paula Medeiros requereu que fos- 
se mandada á camara, pelo ministerio das 
| | nandou sus- 
cesso judicial contra q anr. 
dos telegraphos e o pro-| 


A Pi 


fello ex-pagador 
cesso judicial, an 

Foi hoje apresentado na camara dos pa- 
res o parecer da commissão de administração 


“publica sobre a reforma administrativa. 


O relator foi o snr. Rebello da Silva. Na 
“sexta-feira proxima deve entrar em disctis- 
são este assumpto. aee 

E' infundado o boato que se espalhou de 
que 'a proposta do snr. Corvo sobre panta- 
nos tem encontrado dificuldades na commis- 
são. Pelo contrario este está de accordo com 
o pensamento de s. exc.*, e espera-se que| 
ainda n'esta semana seja apresentado o res-| 
pectivo parecer. es 
"Na commissão, apenas o snr. Aragão 
Mascarenhas apresentou algumas observa- 
ções com respeito aos cultivadores de arroz 
em Aleacer do Sal e parece que no alonga- 
mento de praso pediu uma especie de com- 
pensação, que talvez lhe seja concedida pe- 
la commissão de accordo com o governo. 

O governo está disposto a conceder co- 
mo compensação alguns melhoramentos e be- 
neficios aos districtos que vão ser supprimi- 

dos. 

- Parece que em Santarem será estabele- 
“cido um internado de instrucção secundaria, 
passando o seminario patriarchal para Lis- 
boa. a > paçad vo 

Foi hoje nomeado thesoureiro da Compa- 
nhia Geral de Credito Predial Portuguez, o 

snr. Augusto Talone. 

A escolha foi acertadissima, porque o snr. 
Talone reune todas as condições para tão 
importante lugar. .S. s.* é dotado de bastante 
intelligencia e goza dos creditos de um ver- 
dadeiro homem de bem, predicados indispen- 
saveis para quem vai ser depositario de 
'sommas avultadas. 

A Companhia Geral do Credito Predial 
Portuguez e que tem no quadro dos seus 
empregados homens de reconhecida capaci- 


ade 
acaba de fazer para um dos seus mais impor- 
tantes lugares. | 7 

Se a escolha é vantajosa para a compa- 
nhia,é tambem muito honrosa para o nomeado, 
pois tem d'esse modo a mais cabal prova de 
que são devidamente apreciadas as suas no- 
bres qualidades. pd 

Na eschola normal ja começaram as pre- 


lecções de pedagogia, que fazem parte do| 
curso rural de padagogia, estabelecido n'a-| 


quelle estabelecimento de educação. 
"Alguns professores de ambos os sexos,| 
ex-alumnos da eschola, tem feito magnificas 
lições, mostrando mnita erudição e que apro- 
veitaram da educação que receberam na es-| 


chola normal. | 


Em outros paizes, ha muitos annos, que 
está estabelecido esse curso, do qual se tem 
tirado grandes vantagens. E” conveniente, 
que aqui séjlhe dê o maior desenvolvimento, 
porque os beneficios que d'isso podem resul-| 
tar são grandes. 

O irmão do photographo Silveira, que 
como eu disse opportunamente deu entrada 
na cadeia do Limoeiro, como cumplice no 
Portugal, declarou ao competente juiz crimi- 
nal que recebeu em novembro de 1865 do 
negociante Guilherme Wymor 10:0003000 
em notas de 208000 réis, que as trocou no 
bânco de Portugal por uma carta de credito 
de 115:000 francos do banqueiro João Mun- 
ró de Pariz, provindo este dinheiro do jogo 
em Hombotrgo. ci doi 

Pelo que se vê o preso insiste nas decla- 


281:1608459]º* 
Ide de Carvalhal. 


lucrou muito com a nomeação que] 


crime de passar notas falsas do Banco de| 


rações Es 0CAL 
Banco ahi lhe pediram a ; 
Tanto o preso como as duas senhoras pre- 


sas como suas cumplices e do photographo 


Silveira aggravaram de injusta pronuncia. 
Hontem honve uma reunião preparatoria 


para a grande reunião de operariosno dia de | 


Santo Antonio. 

cantes e operarios para redigirem uma men- 
sagem de agradecimento ao snr. conselheiro 
Fradesso da Silveira, pelos esforços empre- 
gados por s. exc.* a fim de não ser appro- 
vado à tractado de commercio e navegação 


com a França 


No sabbado verificou-se a 1.º lição dos 
concorrentes à cadeira de litteratura moder- 
na do curso superior de letras. | 

A lição foi feita na sala da Academia 
Real das Sciencias e tanto o snr. Pinheiro 
Chagas como o snr. Soromenho estiveram 
muito felizes e dircursaram brilhantemente. 
Como se trata de uma questão de jury, en- 
tendo que a imprensa se deve abster de apre- 
sentar por ora parecer sobre as prelecções 
dos dous candidatos. 

Espalhou-se que o snr. Collares, dire- 
ctor gerente da fabrica «Preseverança», dis- 


sera que ia despedir 300 operarios da fabri- 


ca de fundição, em consequencia da appro- 
vação do tratado de commercio com a França. 

Aquelle cavalheiro veio á imprensa de- 
clarar que tal boato era inteiramente desti- 
tuido de fundamento, e que pelo contrariose. 


o governo fizer algumas alterações na sua] 


proposta sobre a reducção dos direitos do 
ferro, no sentido que o snr. Collares tinha 
indicado, aquella industria ha-de ter um gran- 


de augmento. | 


Falleceu a snr.º baroneza de Kessler, es- 
posa do medico de el-rei D. Fernando. 

Falleceu tambem a esposa do distincto 
engenheiro o snr. Joaquim Nunes de Aguiar. 

Partiram hontem para Paris os snrs. 


Gaspar José Vianna e visconde: d'Athou- 


lã. 
Parte esta noute para Madrid o snr. con- 


A'manhã devem seguir para Roma os 
snrs. bispos de Vizeu e de Lamego, 


BRAGA 10 DE JUNHO —(Do nosso cor- 
respondente) — Acaba de sahir agora mesmo 
(10 horas e meia da noute) uma força de 50 
praças de infanteria 8 para a Povoa de La- 
nhoso, onde -se diz que se acha outra vez al- 
terado o socego publico. Além d'esta força, 


partiram tambem 34 guardas da fiscalisação | 
dos tabacos sob o commando do seu chefe, o, 


snr. José Carlos de Araujo Motta. 
Na romaria do Bom Jesus reinou comple- 
to socego. À concorrencia de povo foi im-, 


|mensa. 


“Do que houvexde importante ácerca dos 


tumultos da Povoa de Lanhoso communical-o- | 
|hei âmanhã pelo correio. | 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Senão emlOde Junho 
- (PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LÁYRADIO) 


ta a sessão. 
Acta approvada. 


A correspondencia teve o devido destino. 


E ad t 


O snr. conde da Ponte de Santa Maria, mandou | | 


para a meza uma representação da camara munici- 
cipal de Vianna do Castello contra a supressão d'a- 
quelle districto. was i 

À" commissão respectiva. 

O enr. conde de Castro mandou para a meza uma 
representação de varios habitantes de Vianna do 
Castello contra a reforma administrativa. 

A" commissão respectiva. 

O snr. visconde de Chancelleiros, mandou para 


a meza uma representação dos escrivães e amanuen- 


ges dos bairros de Lisboa, que pedem ser equipara- 
dos aos administradores emquanto a aposentações. 

E mandou tambem um parecer da commissão 
de fazenda sobre o projecto n.º 160, e requereu que 
fosse dispensado o regimento entrando hoje mesmo 
em discussão. 

Assim se resolveu. 

O sn. J. L. da Luz, mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Menezes Pitta mandou para a meza tres 
representações contra a reforma administractiva. 

A” commissão respectiva. 

O snr, Rebello da Silva mandou para a meza 
um parecer da commissão de administração publica. 
—  Mandon-se imprimir. 


O emr, aaa de Souza renovou a inicintiva | feito prisioneiro no dia 15 de maio, mas não | 
, | º 


do projecto n.º 46, de 1857. b 
E vendo presente o snr. ministro do reino, fez 
diversas considerações sobre a portaria que mandou 
abrir concurso para dous pensionistas da Academia 
das Bellas-Artes do Porto, vendo que se tinha in- 
corrido n'um erro, qual erã não se ter aberto con- 
(curso para as secções de gravura e pintura de pai- 
zagem, que não tem ainda representantes em paiz 
estrangeiro, | 
E sentiú que ainda não se tivesse feito mensão 
official da doação feita à Academia das Bellas-Ar- 
tes pelo snr, Hudson da Camara. | 
snr, ministro do reino disse que o desejo do 
governo é animar quanto possivel as bellas-artes, e 


| explicou o motivo porque se mandou só abrir con- 


curso para as duas secções a que se referira o sur, 
marquez de Souza, e que se assim procedeu foi em 
virtude de lei, E quanto ao outro ponto, só podia 
declarar que o governo ha-de tomar na considera- 
flo devida n valiosa doação feita pelo enr. Hudson 
a Camara, 
O snr. marquez de Souza deu-se por satisfeito 
com as explicações do snr. ministro do reino. | 
Entrou em discussão o parecer mandado pa- 


ra a meza pelo snr. visconde de Chancelleiros, c do 


“qual pedira a dispensa do regimento. Este parecer 
approvava o projecto que tem por fim authorisar o 
governo n contratar com o Banco de Portugal a 
amortisação completa do emprestimo dos 4:000 con- 
tos. £ 

Foi approvado sem discussão. | 


Assim se resolveu, 
Entrou pois em discussão o parecer n.º 174 que 
approva o projeeto n.º 161, que tem por fim autho- 
risar o governo a contratar com o Banco de Portu- 
gal uma serie de adinutamentos destinados no pa- 


ses emprestimos. 
Foi approvado sem discussão. 
O sur. presidente levantou a sessão dando pa- 


ra ordem do dia da sessão seguinte o parecer apre- 


sentado pelo gnr. Rebello da Silva. 
Eram quasi 4 horas. St 


Camara dos ns. deputados 
Sessão de 10 de junho de 1867 
FRESIDENCIA DO SNK. DESARIO 


A 1 hora abriu-se a sessão, estando presentes 
61 snrs. deputados. 

Acta approvada, 

À correspondencia teve o devido destino. 

O enr. Paula Medeiros mandou para à meza um 
requerimento pedindo diversos esclarecimentos pelo 
ministerio respectivo Ácerea do ex-pagador da re- 
partição dos telegraphos, que esteve preso por um 


alcance, e que ultimamente foi solto; e mandou tam- | Sily 


bem para n meza uma nota de interpellação ao snr. 


fez, quando ao trocar as notas no 


Esta noute reunem-se os artistas, fabri-| 


O snr. Braamcamp pediu que fosse dispensado 
fi E id para entrar já em discussão o parecer | 
n a a 


gamento das classes inactivas, e a crear as inscri- | 
pçõES que forem necessarias para pagamento d'es-| 


ms ii, 


uma represen 


comarca. | 
| Apresentou differentes considerações para mos- 
trar a eds com que tal reclamação é feita. 

O snr. F. Ignacio Lopes chamou novamente a 
| attenção do snr. ministro da justiça sobre algumas 
irregularidades praticadas pelo juiz de direito da 
comarca de Almada, E de que lhe re- 
sulta perceber certos salarios a que não tem todo 
o direito. 

Esperava que o snr, ministro da justiça, lendo 
no «Diario» estas suas observações, mandará proce- 
der a uma syndicancia e providenciará como fôr de 
Justiça. 

O snr. Costa Lemos podin ao snr. presidente 
que tivesse a bondade de designar dia para se veri- 
ficar a interpellação annunciada ao snr. ministro da 


justiga, ácerca do registro dos direitos dominicaes. | 
): 


nr. Fernando de Mello mandou para a meza 
uma nota para tomar parte na interpellação annun- 
ciada pelo sur. Monteiro Castello Branco ácerca da 
iria de Tondella a Celorico pela ponte da Por- 
tella, 
O enr. Fradesso da Silveira mandou para a me- 
za a seguinte proposta: 
A camara, tendo em consideração os SS 8.º, 10,9, 
11.8, 12.º, 13.º, 14.º, 8 1.º do acto 36 da carta cons- 
titucional da monarchia e o artigo 14 do artigo ad- 
dicional, nomeia uma commissão, que apresentará, 
no principio da sessão proxima, o seu parecer ácer- 
ca das reformas na organisação da fazenda e do 
serviço publico, que forem necessarias para augmen-| 


| tar a receita e diminuir as despezas publicas.» 


O snr. Baima de Bastos mandou para a meza 
dous requerimentos pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

Entrou em discussão e foi logo approvado o 
projesto n.º 50, concedendo à camara municipal de 

illa Viçosa o edifício em ruinas; a igreja e a cerca 
do extincto convento de S. Paulo. 

O snr. Quaresma mandou para a meza uma pro-| 
posta para que até ao dia 27 do corrente haja sessões 
nocturnas ás segundas, quartas e sextas-feiras de 
cada semana. | 

Depois de alguma discussão foi esta proposta 
approvada, | | 

O sor. presidente declarou que as sessões no-| 
cturnas começavam hoje, e que a ordem da noute 
seria a continuação da discussão do orçamento. 


ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do orçamento na sua 
generalidade 


O sor. ministro da fazenda continuando com a|. 


alavra que lhe ficou reservada da sessão antece- 

ente, disse que.se trataria de provar a exactidão 
dos calculos apresentados por parte do governo, e 
que foram declarados menos exactos por parte'do 
orador, que o procedeu; bem comôó de deflender o 
| orçamento do estado. 

“Mas antes de entrar n'essa demonstração tinha 
a declarar, que por parte do governo nunca se disse 
verbalmente ou por escripto, que o governo ia re-| 
solver definitivamente a questão de fazenda. 

Todos os esforços do governo, todas as suas 
tendencias teem sido para melhorar o estado da fa- 
zenda pnblica, mas por isso não tem nem teve a pre- 
tenção de resolver a questão de fazenda. | 

Passou depois a justificar os calculos apresen- 
tados pelo governo; e concluiu. declarando que não 
lhe parecia, que osjargumentos apresentados pelo 
sor. Lobo de Avila tivessem a força que s. exe.* lhe| 


| pertendeu ligar, e assim era claro, que o «deficit» 


não se poderá elevar à cifra em que o snr. deputado 
o calculou. 


pentuanção dE 


—  A's 21 horas da tarde verificando-se haver) 
na sala numero legal de dignos pares para a cama-| 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber-| 


LAN 
É 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, 
de Londres de 7, e do Havre e Bruxellas 
de 6. k 

PARIZ 7 -— O individuo que attentou 
contra a vida do imperador da Russia decla- 
rou que havia dous dias que chegára da Bel- 
gica, com o firme proposito de matar o im- 
|perador Alexandre, e que na vespera havia 
comprado uma pistola de dous canos. 

Quando fez o movimento com o braço, 
'metteu-se de per meio um escudeiro do im- 
| perador com o seu cavallo. À bala atraves- 
sou as ventas do cavalo, e passou entre o 
| imperador e os gran duques, ferindo uma se- 
nhora que se achava do outro lado do carro. 
O sangue saltou sobre o fato do imperador e 
dos gran duques. Julga-se que o assassino não 
tem cumplices. - 

PARIS 8. — O «Memorial diplomatico» 
de hoje diz com referencia a informações 
officiaes que o imperador Maximiliano foi 


fuzilado. 

No dia 21 0 snr. Campbell, ministro da 
União americana no Mexico, enviou uma no- 
ita a Juarez, communicando-lhe os desejos da 
Austria e da França de que se respeite a 
vida de Maximiliano"e seja conduzido á fron- 
teira do imperio sob a protecção dos Esta- 
dos-Unidos, permittindo-se-lhe que embar- 
que para a Europa. 

S. PETERSBURGO 8-—Cantou-se hon- 
tem um «Te-Deum» em todas as igrejas por 
|ter escapado o imperador da Russia ao pe- 
rigo que o ameaçou. a To. 

A” noute houve na capital illuminações 
geraes. 

PARIZ 8.—Mr. Seward, ministro dos 
negocios estrangeiros dos Estados-Unidos, 
dirigiu ao represente norte-americano em Ma- 
drid um despacho no qual declara que se a 
Hespanha persiste em exigir a determinação 
prévia das qualidades do arbitro que os Es- 
tados-Unidos hão-de propor, estes retirarão 
a proposta que fizeram de intrepor a sua me- 
diação na questão que existe entre Hespa- 
nha e as republicas americanas do Sul, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 


Madrid 8 de junho ás 4 h. da tarde | 


NOVA-YORK 7—Os juaristas dei- 
xaram Queretaro, marchando sobre 
a cidade do Mexico, e levando o im- 
perador Maximiliano como prisionei- 
ro de guerra. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ECLARAÇÕES complementares— «impressos ou À 


E) modelos para a descripção do que sé pretende 
registar, com as precisas insinuações». Preço de 
cada cento—SD0, pelo correio franco de porte —700 

“ Vendem-se na livraria de Jacintho A. P. -da 


A. 
Rua do Almada n.º 134-—Porto. (2508) 


ministro das obras publicas sobre o ter-se posto em 
“| liberdade este mesmo individuo. 
O snr. Eduardo Cabral mandou para a meza | 
da camara municipal de Fornos, | 
pedindo que aquella villa seja elevada a cabeça de | 


ESPECTACULOS | - ATTENÇAO 
Companhia do Gymnasio 
THEATRO DE S. JOAO. —A companhia do| co 
|[Gymnario Dramatico deve partir de Lisboa 
esta cidade no dia 14 do corrente. 


ANNUNCIOS 


, 1 y 
A”? caridade publica 
ECORRE Antonio Maria, phtisico, Com | trochadas e não trochadas,nacionaes e estran- 
” dous filhos de tenra idade e sem meios! eiras; rewolvers de todos os calibres de T, 
para o seu tractamento nem para a sustenta 9 e 12 milimetros; pistolas de um e dous 
ção da sua familia. Rua de Traz, n.º 100,| cannos, assim como varetas de Gronhé de 
aguas-furtadas. muito boa qualidade. 


CONSUL DE RAN A PORTO | Poco, de junho do 1867. (2400) 
Porto, le 10 Juin 1867. No estabelecimento de papel mo 

propos des souscriptions recueilliesà Por-| largo de S. Domingos n.º 58 e 
to au profit des victimes des inondations,| 59, vende-se o seguinte: 

M. le Ministre des Affaires Etrangtres char- INHO velho engarrafado, por almude, 153000— 

ge M. de Gerando de reporter à chacun des| dito por garrafa, 500 réis. 

souscripteurs expression de la gratitude du| . N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 

gouvernement Impérial. | pois que o vendedor não recebe outras em troca por 


Le Chancelier gérant le Consulat. bem avia qualquer encommenda encaixotada. 
J. de la Bordire. a247) 


- Caldasdo Vizela — 


ALLE: EE VER Mo-| À BRIU-SE o bem acreditado estabeleci- 

reira de Freitas. O seu cadaver deposi- mento de banhos thermaes, que ha na 

tado na igreja da SS. Trindade, terá os offi- | casa da pharmacia d'estas Caldas. Tem gran- 

cios religiosos hoje às Ave-Marias. geado a sua reputação com pessoas respeita- 
Seu marido Antonio Ribeiro de Freitas | “IS: E 

e seus filhos Antonio Ribeiro de Freitas Ju-| Banho sulfuroso. .......... 


o direito áquillo que tiverem na sua officina. 


120 réis. 
b 


nior, Joaquim Ribeiro de Freitas e Eduardo| Banho de chuva........... 120 

Ribeiro de Freitas rogam aos seus amigos o Banho de emborcação. ..... 120 » 

obsequio de assistirem ao acto religioso. Banho de agua doce....,.. 200 ». 
Pede-se desculpa de comprimentos. (2191) 


Porto, 10 de junho de 1867. | | PR 
(2546) | NOVIDADE 
fame es = 27 TE ro am (GUARNIÇÃO de vidrilhos para vestidos, | 
LUGA-SE desde já a casa apalaçada,de| 
um andar e aguas-furtadas, na rua de|lizinhas proprias para a estação, contas e vi- 
Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º| drilhos para bordar casacos, leques e mais 
1 a 15; para ajuste na rua de Santo André| fazendas. Tudo da ultima novidade em casa 


n.º 26. | (25045) | de Désiré Rabir, 92, rua de Cedofeita, 1.º 

os preços das diligencias desde o 1.º de andar, aÃ 
junho em diante, entre Ponte-Vedra e NTONIO 

Corunha são os seguintes: . Vieira 
Por Caldas... .....000.. 43200 réis. de Souza| 


Padrão, ss essas coiso APIOO | q» annuncia a 
S. Thyago... corro rr. OBI0O -» * todos osseus 
Corunha......... 0.000. 19000 » amigos efre- 
1 orto, 10 de junho de 1867. ES guezes que] 


Neves d& Irmão. 
(2544) 
FALLENCIA DE MANOEL DE 
| ALMEIDA SOARES PENSO 

Ã curadoria fistal provisoria convida to- 
dos os snrs. credores a comparecerem 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
pelas 11 horas do dia 22 do corrente mez 
de junho, designado pelo snr. juiz commis- 
sario para continuar a sessão de verificação 
'de creditos, votação sobre o projecto de con- 
rdata offerecida pelo fallido, e quando não 


para Amarante e Felgueiras ás 4 horas da 
tarde, e de Amarante e Felgueiras para 0 
Porto, sahem tambem ás 4 horas da tarde. 
Os escriptorios continuam a ser no Porto, 
rua de Santo Ildefonso n.º 38; Penafiel, viu. 
va de José Ribeiro da Silva; Trovoada, Fran-| 
cisco Ferreira; Lixa, Bernardino Pinto de 


- = La bo | » | 
Elueirozo dH. MNT 


) SO! 


E : 
MABSLELE + 
nn a o 
cd 


aids (: | 

ELO cartorio do escrivão do tribunal da |mettendo sempre servir o melhor possivel. 

& Relação abaixo assignado correm 30 dias| — (2385) 

ara dentro d'elles os appellantes Maria/” ” NL. dA DAILGA o 
ia de Oliveira e filhos, prepararem a Fabrica do Bolhão 

appellação civel vinda de Villa Verde em|(NASIMIRAS inglezas e francezas, infes- 

que são appellados Manoel Claudino Gon-|“? tadas largas, proprias da estação actual, 

calves Pereira e mulher,sob pena de se julgar | desde 900 réis o metro. Linhos e algodões 

deserta e não seguida. infestados; cotins, lonas e sortimento de tudo 


Porto, 10 de junho de 1867. o mais. 
AVISO 


O escrivão, 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento 
— (2058) o tino Leão, avisa aos seus amigos:e fre- 
Ensino rapido de piano e canto |“ guezes que começa a sua corrida nocturna 
GNACIO: de Sonza Martins tema honra! qUo teve na passada estação dos banhos, no 
de offerecer-se para leccionar piano ejdia 15 de junho, da Foz para o Carmo ás 
canto: | 10-horas da noute, e do Carmo para a Foz 
Pelo seu methodo de ensino banirá-to-|às 11; o preço é o mesmo, a 200 réis, será 
as inutilidades superfluas e maçadoras pontual e servirá bem. 7 


paia o nela pilão ia pá RE Alegre n.º 205, e mo Porto no botequim do 


|neamente o util a par do agradavel. | o no Lu 
Sabe o que promette, e saberá cumpril-o. largo do Carmo, de Antonio Martins (8996). 


| Rua de Santo Ildefonso n.º 84, 2.º an-| 4 
| | EIS no tractamento 
CALDOS 5 


| dar. (2047) | 
“E CHOU-SE Go fo do contas fe “Dao! | de todas as doenças 


Quem o perdesse e der signaes certos, 
entrega-se pagando o importe d'este annun- 
cio. Praça de Carlos Alberto n.º 116. 

: (2549) 


Ed À Eis Fa 


das 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
'gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dos snrs. À: J. de Araujo, praça 


Grande leilão 
|AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
| Liquidação definitiva do estabelecimento de 

algodões e fazendas da rua de Santa Ca- 
tharina n.º 326 a 332, junto á capella| 
das Almas, por seu dono se retirar para o 
Brazil 


(25) 


TRASPASSA-SE 
UARTA-EIRA 12 do coment, da 10]0) jrnscam io pe Foraia de Bixo ae 


horas da manhã, e seguintes, de todas às | talho, tendo o mesmo commodidades para fa- 
fazendas e miudezas existentes no dito es “|zer comida e para recolher para mais de 60 
belecimento, que constam em parte de pannos, pipas, com todos os generos e utencilios que 
casimiras, lenços, chailes, merinos, fazendas tem, ou sem elle; no primeiro caso, convindo 
de lã de diversos gostos, chitas,bordados, ve-| 45 tomador facilita-se-lhe o pagamento, e faz- 
ludos, algodões, louças, 1 grande realejo-| «o arrendamento tanto do armazem como da 


orgão especial aula Portugal, mb grande re-| casa por mais de um anno; falla-se no mesmo 
logio de pendula, escrivaninhas, mezas €|. mazem. (2483) 


mobilia de casa, o que tado será -vendido)=> =". 
ALUGA-SE 


|sem a minima reserva por definitivo acaba- 

. . , ' a 7 | 
mento, e liquidação deste ramo de negocio. por preço rasoazel um bom armazem da 
| = lotação de 150 pipas, sito na rua Arme- 


(2481) 
Villa Nova de Gaya oráota dá dia TUR de Bellomonte n.º 107. 


0 recebedor do concelho, previne aos con- po = (2379) 
- QUINTA 


tribuintes, que se acha aberto o cofre da 
recebedoria do mesmo concelho, desde o dia 

Pein a quinta da Boa Vista, conhe- 

cida pela quinta das Aguas Ferreas. 


6 de junho corrente, até 5 de agosto futuro, 

para a recepção das contribuições, industrial 
e pessoal, relativas ao anno de 1866. 

- (2498) 

LUGA-SE um armazem da lotação de 

566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 

agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 

[Nova do Gaya. rior qualidade, e legitima do Paraty. 


Quem o pretender falle ni rua dos In- de F des ILhor n.º 970. 
alezes n.º IS. (2079) Rua de Fernandes 1 omaz (1908) 


ALUGA-SE 


pok motivo de retirar para o Brazil so- 
= brealuga-se do 1.º de Julho atéao S. Mi-| 4 
guel ou d'ahi por diante o sobrado de um 


da tarde. (2198) 


Aguardente de cana 


— ATTENCÃO 


| T)OMINGOS Francisco de Abreu, com loja | 
de espingardaria na rua de S. Francis- 
n.º 40, faz publico que na sua oficina 
Patê | existem alguns objectos tanto de espingar- 
Os restantes camarotes podem ser assignados| das como de pistolas que lhe foram entre- 
todos os dias, na casinha do camaroteiro do theatro| gues para compôr, e como alguns d'estes| 
de 5, João, objectos já os tem na officina ha mais de 2 

À - annos sem serem procurados, por este meio 
participa áquellas pessoas que lá tenham al- 
guns d'aquelles objectos para que tenham a 
bondade de os ir procurar e pagar o seu 
importe no praso de 30 dias a contar desde 
hoje, e quando assim o não façam perderão 


Tem espingardas de um e dous cannos, | 


que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- |º 


“ chitas francezas, cassas de algodão e| 


de todos os seus amigos e freguezes, pro-|. 


(2474) | 


Os bilhetes vendem-se na Foz no Passeio | 


PEITO RAES de peito,nas affeeçõescara- | 


do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos Loyos.| 


Quem a pretender pode vel:a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se á rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ús 4 horas 


ENDK-SE em garrafões de mais supe-. 


RETENDE-SE alugar uma casa nas im- 
mediações da Batalha que sirva para ho- | r 
tel. Quem a tiver póde dirigir sua proposta | fructiferas. ete. etc. Para“mais esclarecimen- 


IN UEM quizer comprar uma casa de dous 


andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
jrias; dirija-se à rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258 


RTA rua de S Lazaro n.º 262, proximo ao 
Jardim (escriptorio) vendem-se ramos 
de flores muito bem feitos, proprios para 
jarras, desde 240 até 45000 réis o par, ditos 
ordinarios, desde 240 até 600 réis o par, e 
cravos a 140 réis a duzia. (2521) 


MENDE-SE um cãosinho branco felpudo, 
alguma cousa domestico: quem o preten- 

|der procure na rua dos Guindaes n.º 212, 

(2525) 


Nº armazem de vinhos na Ferraria 105 a 
115, esquina da rua de S. João Novo, 
vendem-se vinhos verdes a 40 réis o quartilho, 
maduros a 50, 60 e 80 réis, e de meza en- 
garrafado, a 120, 160 e 200 réis, e velhos 
| para liquidar a 240 réis a garrafa; affiança-se 
ja sua pureza e boa qualidade; tambem se 
vendem por pipa e almude. - (2489) 


A viella do Ferraz n.º 26 e 28 vende- 
se carvão do gaz a 130 réis por 14,688 
(2451) 


UR flor de enxofre 1.º qualidade. 
Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512) 


Ra as casas terreas que à frente 
| 8 da rua do Bomjardim tem os n.º 982 a 
J86 com mais tres casas dentro, e quintal 
com sahida para a Fontinha; não pagam foro 
nem laudemio: quem as pretender comprar falle 
na rua do Moinho de Vento n.º 40, 
(2504) 
A rua do Almada n.º 147, vende-se tinta 
para escrever de superior qualidade a 
160 réis o quartilho, Esta tinta tem a van- 
tagem de servir para copiar. (2448) 


ENDE-SE a casa sita em Cima do Muro 
n.º 161 e 163, com frente para o rio, o 
com frente para a rua da Reboleira 2 e 4, 
e para tractar do seu ajuste rua da Assum- 
pção n.º 21. (2450) 


Pipas vazias para alugar 
— VILLA NOVA DE GAYA 
| PRAIA N.º 90 


[kilg. (uma arroba.) 


(2461) 


Pipas vazias para alugar 
CAES DA RIBEIRA N.º 30 


Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
“ Ditas francezas como as de vinho de 


ou licores. . 


= 


di IT, 
E A o, ar 
MT Ed TE 


Ae ti [=0 e, 


LL UTLO, ANT 
cm aÃ = e E 


E fui 


“TRASPASSA-SE 


A bonita armação e loja da rua da Assum- 
à pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
dos Clerigos. (2280) 


|O primeiro barateiro fui eu 


e ainda o sou: 
EM 
Lenços de seda de linho e gravatas 
10, PRAÇA DA BATALHA, 11 


Onde não se paga nada na entrada, nem na 
sahida por ver! 
RANDE sortimento de qualidades, tama- 
nhos, gostos e côres, venda, por atacado 
je a retalho. (2068) 


Flor de enxofre de superior qualidade 
[e dito em pedra, vende-se em casa de Ma- 
noel Francisco de Aranjo, no largo des, 
Domingos n.º 50. (2488) 

ATTENÇÃO 

 TOSE' Correia Saraiva, em Santa Catharina 

n.º 54, tem á venda um variado sorti- 
mento de calçado, assim como faz por me- 
dida pelos preços os mais baratos que se póde 
encontrar. (2331) 


Doce de cajú 
MAIS BARATO PARA ACABAR 
A confeitaria n.º 27 da rua de Santa 
Catharina, vende-se excellente doce de 
caju (nova remessa) fabricado em Pernam- 
buco a 400 réis o antigo arratcl (459 gram- 
mas. (2185) 


| CARVÃO DE GAZ 


| A.TE' ao dia 16 do proximo mez de junho, 
dd o carvão coke que produz a fabrica do 
gaz n'esta cidade, será vendido a 68000 rs. 

cada carro de*800 kilogrammas. 
Ha tambem coke mais ordinario que se 


——— Ivende a 45000 réis cada carro. 


Quem comprar de 10 carros para cima, 
terá desconto. E 

O escriptorio é na rua de S. Francisco 
n.º 7, 1.º andar. (2136) 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta denominada — das 
Antase-sita no lugar das Antas, extre- 
mo da freguezia de Campanhã. Quem a pre- 
tender falle n'esta cidade, no largo das Vir= 
tudes n.º 53, com o snr. Joaquim Ferreira, 


que está encarregado de tractar da sua venda. 
(2329) 


| "AGUA-RAZ 


— 1º QUALIDADE |. 
S. Francisco n.º 4—2.º andar 
(2333) 


Venda de própriedade 

are ENDE-SE no lugar do Candal 
Em uma excellente casa e quinta 
dos com agua de bica, mina, nora com 
engenho de ferro, tanque, jardim, arvores 


andar da rua do Almada n.º 417, a tratar | por escripto até 15 do corrente, á rua do Sol |tos, falla-se das 9 ás à na rua de Santo An- 


(2431) In.º 17, a R.A.S. (2426) 


no mesmo. 


|tonio n.º 96. (2253) 


Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 


eh Agradecimento 
LEXANDRE Ferreira da Silva, Braz 
Ferreira da Silva, Thomaz Ferreira da 


“Silva e Manoel Ignacio Ferreira Pinto, ten- 


do pessoalmente agradecido aos ill.7º e ex.mos 
snrs. que se dignaram assistir no dia 30 de 
maio ultimo, na real capella de Nossa Se- 


“nhora da Lapa aos responsos por alma de 


seu sempre chorado pai, avô e sogro o snr. 
Thomaz Ferreira da Silva; mas podendo 
acontecer que involuntariamente deixassem 
de cumprir este dever para com algum dos 
mesmos senhores, o fazem por este meio, 
protestando a todos a sua eterna gratidão. 
(2531) 


JOÃO de Castro agradece a todas as pes 


soas de sua amizade, que o obsequiaram 
com a sua assistencia ao responso de sepul- 
tura de sua esposa D. Margarida Rita Gar- 
cez, na igreja dos Terceiros de S. Francis- 
co, no domingo 2 do corrente. (2519) 


"tsc. 
ELA Academia Portuense das Bellas-Artes: se 
P faz publico que pela secretaria de Estado dos 
Negocios do Reino em 27 de maio de 1867 foi exarado 
no «Diario do Lisboa» de 5 do corrente mez de 
junho o seguinte: 
PROGRANMA 


Para 0 concurso de dous partidos de alumnos 
pensionistas de bellas-artes em paizes estrangeiros. 
TITULO 1.º 


Disposições geraes F 

Artigo 1.º Fica aberto perante a Academia 
Portuense de Bellas-Artes, por espaço de 30 dias, à 
contar da data da publicação do presente programma 
no «Diario de Lisboa», concurso para dous lugares 
de pensionistas de bellas-artes, fóra do paiz, à escul- 
ptura e architectura. 

Art. 2.º Os concorrentes devem requerer ao 
vice-inspector da academia designando o lugar a 
que concorrem. 

Os concorrentes hão-de provar por documentos: 

1.º Que são portuguezes ou que estão uaturali- 
gados; 

2.º Que tem mais de dezoito e menos de vinte 
e cinco annos de idade; 4 

3.º Que tem bom comportamento moral e civil 
e que satisfizeram á lei do recrutamento: 

4.º Que estudaram com aproveitamento as bel- 
las-artes nas academias nacionaes ou estrangeiras, 
ou sob & direcção de um artista acreditado. 


$ unico. No concurso para architectura serão 
qe se mostrarem habilitados com 05 


preferidos os 


conhecimentos de geometria descriptiva, 


Art. 3.º Terminado o praso do concurso, O di 


rector da academia mandará afixar na porta d'este 


estabelecimento, e fará publicar em dous jornaes da 


localidade, um aviso, determinando o dia e hora em 
que hão-de começar os trabalhos do concurso. 


Art. 4.º Quando algum dos candidatos estejn 


legitimamente impedido de comparecer aos netos de : 
E AE rd a o disposto no artigo 17.º e 12 de junho re do corrente anno, no 


$ 1.,2.º e 3.º do decreto de 27 de setembro de 185t| Tribunal do 


concurso, 


em tudo o que fôr applicavel a estes concursos. 


Art. 5.º Os candidatos escolhidos para irem es- 


ER 


O 


de o dia 15 do corrente mez de junho até 


o dia 13 deagoste proximo se achará aberto 
impostos em terras na mesma freguezia, O 
Rosario n.º 195, para a cobrança das con-. 


o cofre na respectiva recebedaoria, rua do 


tribuições industrial e pessoal do anno de 
866. | (2538) 


UEM quizer comprar um harmoniflute 
em muito bom uso e perfeitamente cons- 
truido, dirija-se ao armazem de pianos do 
snr. Lamberini, na rua do Almada. 
(2539) 


cipa E MO o Soa SS | 
Qui perdesse um gnnsiecpqinio de se- 
nhora, que ante-hontem se achou na 
Boa Vista, dando signaes certos e pagando 
este annuncio, 8º lhe entregana rua do Cam- 
po Pequeno n.º 35 (2542) 


ENDE-SE a propriedade, e fabrica de 
louça, efiachadia do Senhor de Alem em 
Villa Nova de Gaya; é allodial, muito pro- 
xima do rio, tem agua de bica, e todas as 
proporções para qualquer industria. Tracta- 
se à dinheiro, ou a prasos, admittindo-se o 
pagamento em letras, acções de Bancos, ti- 
tulos do governo, ou quaesquer papeis, que 
representem moeda: na rua de Bellomonte 
n.º Td Porto. (1693) 


PRO VN a José da Fonseca, filho 
de Antonio da Fonseca, natural de San- 
to Estevão de Lodrões, que ha cerca de 7 
ou'8 annos deixou a casa paterna, e que se- 
gundo consta se acha actualmente em casa 
de um lavrador nos suburbios desta cida- 
de, para que compareça em casa de José 
Joaquim de Beça, da freguezia de Paço de 
Souza, para tomar conta de uns bens que 
lho deixou sua tia Maria da Fonseca. 
(2535) 


Qi quizer alugar um quarto na rua 
Direita, ou na de 8. Lazaro dirija-se á 
rua das Flores n.º 224, por carta fechada 
com as iniciaes: P. O. E. F. T. (2534) 


ENDEM-SE duas moradas de casas, uma 

na praia de Villa Nova de Gaya n.º 

58 e 59, e outra casa com armazem para 210 
pipas -de vinho, junto, na rua Debaixo m.º 
189 e 191 com gahida para o adro de Santa 
Marinha da mesma villa, quem pretender 


falle com Antonio Thomaz da Silva da mes- 


ma villa. (2530) 


FALLENCIA DE 
- THOMAZ PLACIDO DE CASTRO 
O administrador convida todos os snrs. cre- 
“7 dores a reunirem pelas 12 horas do dia 


deliberarem sobre a cobrança das dividas acti- 


vas da massa, approvação de contas de ad- 


recebedor do 2.º bairro faz saber que des-| 


ommercio desta cidade, para 


tndar as bellas-artes fóra do reino irão para as es- 


| germes a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros. 


foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
e meia galinha. O foro que pegava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. 

| | (2413) 


PRECIZA-SE de uma ama secca que saiba 
e-queira tratar de uma menina de cerca 
de 6 mezes. Quem estiver n'estas circums- 
tancias queira comparecer no largo dos Loyos 
"YU, daá 10 horas da manhã até às 5 da 
tarde. (2503) 


RECIZA-SE em Lisboa de um caixeiro 
que tenha pelo menos 25 annos de idade, 
e que seja bastante conhecedor de fazendas 
de lã, para caixeiro de uma casa cujo giro 
principal é de pannos. Carta a Augusto Ma- 
rinho, travessa de cemiterio de Santa Ca- 
tharina n.º 11, 1.º andar—Lisboa, decla- 
rando as condições, vencimento, e designan- 
do algumas casas principaes do Porto com 
quem se possa informar. (2501) 


LEILÃO 


RUA DO ALMADA N.º 456 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Ná sexta-feira 14 do corrente, ás 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilio de diver- 
sos moveis, constando de mesas, cadeiras, 
camas á franceza, ditas para creança, ditas 
de ferro, commodas, guarda-vestidos,guarda- 
louça antigo, uma papeleira antiga, louças, 
fogão de cosinha, e outros mais objectos que 
serão vendidos por todo o preço. 

O leilão tem lugar na casa referida por 
se não poder fazer aonde se achava a mo- 


bilia. (2543) 


BANCO LUSITANO 


ÃO se tendo ultimado a assignatura do 


accordo com o Banco Lusitano, e bem 
assim as procurações para a desistencia dos 
pleitos, movidos ao mesmo Banco, e sendo 


urgente terminal-a no mais breve praso, são | 


convidados os snrs. subscriptores dissidentes, 


ue ainda o não fizeram, a comparecerem no. 


cartorio do tabellião Barros, rua das Con- 


gostas n.º 34, até ao dia 12 inclusivé, do, 


corrente mez; e quando ató essa data não 
compareçam, serio remettidas para Lisboa 


as que se tiverem colhido, ficando a commis- 


“EXPOSIÇÃO EM PARIZ 


GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO 
30 — Rua Montholon — 50 | 
PARIZ | 


To LA hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este genero cuja freguezia é composta 
de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de PREPARO o qual não se pou- 
pou a despezas para o guarnecer novamente com a maior decencia e commodidade. Acha- 


se situado no centro commercial, mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc.; | .. 


contiguo ao Square Montholon e a um bom estabelecimento de banhos. cá 

O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem 
pessoas para o que tem excellentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com 
meza para mais de cincoenta talheres, 

A este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- 
guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, 4 exposição, ás fabricas directa- 
mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. 

Os preços são muito rasoaveis. (1545) 


AGUA DA FLORIDA 


ONHECIDA ha doze annos em todo o mundo pelos seus optimos effeitos. Restitue a côr 
primitiva aos -cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam.— Preço de 
cada frasco, 10 francos. 
OLEO DA FLORIDA 
Pomada vegetal, solutiva, inalteravel em todos os climas: contribue, com a Agua da 
Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. —Preço do frasco, 5 francos. 
Vendem-se em casa de GUISLAIN & C.º, 112, rua de Richelieu, em Pariz, E 
(69) 


CHAPELARIA A VAPOR 


F. A. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 


Este importante estabelecimento que além da colecção completa de machinas 
aprefeiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 100 artis- 
tas, o que sustentam aproximadamente 200 pessoas de familia! Este estabelecimento 
aprompta annualmente 80:000 chapéus. | 

O fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 
póde desejar e os preços estão muito reduzidos, 

Incumbindo-se de apromptar foda e qualquer receita tanto para a cidade como 
provincias e Imperio do Brazil, com toda à brevidade. EEN | 

O mesmo estabelecimento continua a ter um variado sorfimento de bonets, tan- 
to nacionaes como estrangeiros, os quaes vende por pretos muito commodos, 

“ WN.B. Neste estabelecimento se compram peles de coelho e lebre. 334) 


| ( 
DILIGENCIAS DIARIAS | 


GE da Silva Neves e seu irmão Ma- 
noel, em harmonia com a Companhia Viação 
Portuense, juntamente com as diligencias de 


cholas ou estabelecimentos que o governo designar, 


ministração e outros objectos de interesse para 
sobre a proposta da academia. 


são desonerada de 
a massa, | € 


Hespanha denominadas — EMPREZA ELE- 


so NAS: 


qua quer responsabilidade 
ou prejuizo que d'abi possa resultar. 


Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglez— 
nd 
cá, N — > pitão R. Carnegie, es- 
Za Mengo he — pera-se aqui em poucos 
BSS es SR Pre ço DE dias para salur com 
a e toda a brevidade. 
Para air e passageiros tracta-se com 0 comn= 

os 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. | 
ora 0 (2489) 


- CEM STEsa o 
Liverpool 
| 

“E - O vapor: inglez— 
= DQURO ' capitão 
* Joy, espera-se aqui 
poucos dias para sahir 
| ” com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, q 
quem se deve dirigir, quem quizer e ou ir de 
paragem, assim como ao gnr. Carlos TT rua 

Re 441) 


a es . me 
e a so DO E ro cm a O 
- AM 7 E se “VE 


oleira n.º 49, ( 


Hull 


VIA CADIX | 


E A sahir nos principios de junho,a 
PIAVAN. escuna ingleza— CAN— capitão 
Ba” John Crackell. 
as fronsignatanos Alex, Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 
(1290) 


Hamburgo 

A. escuna portugueza—FORTU- 
: NATO-—, capitão Danker, sahe com 
mia muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta. 
carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
sahe em poucos dias. 

Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
49. M (2147) 


Londres 


O brigue inglez—-REAPER—, 
capitão John P. Bickell, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta, 


Pei-at — (2440) 
Leith & New-Castle 
E A escuna prussiana—JOHANNA, 
PER qui 
GEMA vinhos. e 2160) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49 
Copenhagen & Stockolm 


A chegar por estes dias, para 
sahir por todo esto “ioê “o bri- 
ue sueco — JOHNNY— capitão F. 
PS AN hlert. Para carga tracta-se em Ci- 
ma do Muro, 128. | 

(1 


C. J. Schneider. 


uebec 


O palhabote—TRICANO—, ca- 
itão Henriques, sahe com brevida- 


* Consignatarios Dias & Lima, 
| (2475) 


pe ae Da tp iguaaa pp ra) end O solicitador—G. F. P. Felgueiras. Porto, 8 de junho de 1867. 4 = da pes A 
mos que foram estabelecidas nas instrucções dadas! - (2168) O presidente, 5 é Ati Partem do Porto duas diligencias diarias: 


aos pensionistas da Academia Real de Bellas-Artes 
de Lisboa. 
D'estas instrucções dar-se-ha conhecimento aos 
candidatos antes do concurso. O 
Art. 6.º As pensões dos alumnos fóra “do reino. 
são de 503000 réis. Estas pensões correm desde o 
dia em que os alumnos se apresentarem ao vepresen- 
tante de Portugal nos lugares onde forem manda- | nh prrente ar 
dos, e são em regra concedida por dous unos, po-| designado pelo snr. juiz commissario para 
ade ndo é, govermosduando à sim o, jin conventen-! reconhecimento dos privilegios reclamados « 


FALLENCIA DE JOSE” ANTONIO 
ALVES PEREIRA MONARCHA 
administrador convida todos os snrs. cre- 


|nal do Commercio desta cidade, pelas 11 


th 
- , 


dores verificados a reunirem no Tribu-. 


horas do dia 12 de junho do corrente anno,; 


tr e = 


Antonio da Silva Moreira. - O hiate—OLIVEIRA BRI- 


“eat derem. uma ás 6 horas da manhã, outra ás 4 da tarde: NÃ LHANTE-, capitão Parreira:quem 


—- parem nas circunstancias 


ugares de pensionistas apresentarão até o o dia 


do segu 


que pertenderem. 


le concorrer à es is — 


inte mez de julho, nos dias não feriados, 
desde as 7 ás 12 horas da manhã, na aula de desenho 
historico d'esta academia sita no edificio da Polyte- 
chuica, os documentos exigidos por este programma; 
e aqui mesmo receberão todos os esclarecimentos 


d “7 o - 


de junho, na praça dos leilões, sita no 
palacio da justiça em S. João Novo, se ha: 
de proceder à arrematação amigavel, junto 
ou separadamente, de tres propriedades sitas 
na rua dos Guindaes, freguezia de 8. Nico- 


Academia Portuense das Belas-Artes, 10 de | Jau, d'esta cidade, tendo a primeira os n.º 


jnnho de 1867. 
Thaddeo Maria de Almeida Furtado, 
Substituto de desenho e secretario. 
(2536) 


Alvicaras 


164 a 168, a segunda os, n.º 170 a 174, e 
a terceira os n.º 176 a 180, cada uma com 
o fôro annual de 40 réis, c o laudemio de 
quarentena, tendo todas sahida para a Ba- 
talha, bem como se arrematam dous tan- 


PERDEI-SE uma polceira de ouro, des-| ques de ferro para azeite quo levam cada um 


de a rua das Flores até ao Palacio de 


Crystal, quem a encontrasse e a queira res- 
tituir, póde entregal-a em casa do snr. José 


de Moraes Fontes, na rua do Loureiro n.º 


64 e 66, de que receberá alviçaras. 


DE ana pp 
E. MOSER 


(RMERA coupons da divida hespanhola, 
) franceza, belga, hollandeza, e italiana, 
do corrente semestre. (2583) 


“Vinho verde de Basto 
COMO POUCO SE ENCONTRARA' 


ENDE-SE ás pipas e a retalho na rua da 
V Madeira n.º 72, entrada pela Batalha, 


Stearina de superior quaiidade 
E maior peso que outra que por ahi se 
vende, ás caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º 74. 


Genebra hollandeza 
Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 

ckink vende-se às caixas e botijas na 
rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 
lha, (2529) 


AVISO 
MITH Woodhouse & €.º declaram que 
deixou de ser seu commissario no Douro 
o snr. Bento de Azevedo o,de Taboaço. 
, (2494) 


- Professor 
Era um de instrucção primaria, 
francez, inglez e commercio para collegio 
ou licções particulares. Dirigir-se em carta 
fochada, iniciaes A. S. rua dos Martyres da 
Liberdade n.ºº 47 e 49. (2014) 


- Grande deposito de 
relogios 
NA PRIMEIRA MÃO 
ENDEM-SE em S. Francisco n.º 4, 2.º 
andar. (2462) 


Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA 


Salles tem casa particular para receber 
* hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 


Street, 
LONDRES 
(1806) 


Venda de propriedade 
VENDERE uma propriedade que consta de 
casa de habitação e quinta 


dirija-se à mesma. 


25 pipas. o 

“Tudo póde ser examinado em todos os 
dias não santificados, e os titulos e esclare- 
cimentos acham-se no cartorio do escrivão 
da Praça, Montenegro. (2403) 


Nº dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
10 horas da manhã, perante a mesa da 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade e 
na sala das suas sessões, voltam de novo & 
praça com o abatimento da 5.º parte das 
respectivas louvações, as tres propriedades 
de casas, que foram do fallecido snr, Antonio 
José Ferreira Conta, e que são sitas, duas 
na rua do Bomjardim n.” 303 a 305 e 307 
a 311, e outra na rua dos Caldeireiros n.º 
83 e 8h. + | 

Os titulos d'estas propriedades e mais 
esclarecimentos prestam-se todos os dias não 
santificados, na secretaria de mesma Santa 
Casa desde as 9 horas da manhã, até ás 3 
da tarde. 2394) 


ICENTE José de Carvalho Vieira, Filho 
& €.*, negociantes d'esta cidade, annun- 
ciam que teem tratado comprar a Amaral & 
Castro, tambem negociantes d'esta cidade, 
toda a sua massa commercial do fazendas de 
lã, tomando sobre si todo o activo e passivo 
d'essa massa, que se acha descripto no ba- 
lanço d'elles dado no dia 23 de maio proxi- 
mo passado; se porém houver mais algum 
credor á dita massa, são convidados a virem 
declaral-o aos annunciantes dentro do praso 
de 10 dias, ao seu escriptorio,rua das Flores 
n.º 32, pena de, findos elles, não poderem 
depois vir haver o pagamento de seus credi- 
tos. 


(2473) 


Porto, 7 de junho de 1867. 
, Nº dia 13 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, vai á praça, a 
som Janços, uma casa na rua do Costa 
Cabral n.” 309, 311 e 313. Esta casa é nova 
com commodos para viver e tem um terreno 
pegado á mesma casa, com agua em meação 
para os dous terrenos, e commoda pia para 
lavar. Se alguem a pretender antes do lan- 


ELAS 9 horas do dia 14 do corrente mez, 


(2516) e Spa q Rei Ee no mesmo quizer carregar dirija-se a 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro | 1 rosPHEÇOS : am ENTERRADA 2 ir tç Sima “ID. 
Portuguezes a Vianna, dentro... 15800 à nv a pis ofeta NO E (2515) 
al da tiá fóra.. a as. entro... i isho 
Concurso para diversos fornecimentos a a Caminha, dentro cd TÓTR. se o 35200 Ilhas de 8, Miguel & rapcaira, DAE Mitra 
era durante o 2º o te a af fóra .... a Padron dotidês migra qua EANÍN. sahe brevemente, e recebe n carga | 
“1.º Fornecimento de 2:500 almudes de|Do Porto, a Valença, | « «« 28500|Do Porto( a S. Thiago ........ 45600] RAM que se tractar com Manoel José Lo= 
PO > PSA, ERES SERES PARTOS, Rad 1 4. JM, MR fio or. ) Ra pis dr : ficas PES. O f ão ; : E Ara Edo Fr . 65300 À ips at es do Acevedo, Pici Gm apre 
Doo Mios. Pr “a Redondela, dentro... 298 “[aVigo(porTuy)...... 380005 Murone15. Pon 
meira ent ga em 4 de julho. — fóra,. .... = (pela Guardia).. 39000 O Es SR A e 
“2.º Fornecimento de 4:000 kilogrammas' a Pontevedra, dentro... mad e | AVISO . 
de oleo de petroline. Estas corridas tiveram principio no dia 1 de abril. - RIO DE JANEIRO 


Entregas mensaes de 800 kilos. Primeira 

entrega em 15 de julho. | 
- 3.º Fornecimento de 3:000 kilogrammas 
de estopa. 

Entregas mensaes de 1:000 kilos. Pri- 
meira entrega de 1 a 5 de setembro. 

4.º Fornecimento de 200 chapeus de 
feltro para guardas, segundo o typo forne- 
cido pela administração. À entrega na sua 
totalidade em 31 de julho. | E 

5.º Fornecimento de 600 cabos para fer- 
ramentas, segundo os tipos fornecidos pela 
adrninfetração. Entregas mensaes de 150 
cabos. Primeira entrega em 10 de julho. 

As propostas e amostras serão recebidas 
na secretaria da direcção, até 20 de junho 
inclusivé. 

O subscripto das propostas deverá trazer 
a indicação seguinte: á secretaria da direcção 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes. Forne- 
SInanO AO: ios reter ap tp | 

À abertura das propostas e a adjudicação 
terá lugar na estação principal de Lisboa em 
sessão publica, no sabbado 22 de junho ás 

1 horas de manhã. . 
OBSERVAÇÕES GERAES 

Como garantia ao cumprimento dos seus 
contractos os snrs. adjudicatarios terão, no 
acto de assignarem as suas obrigações, de 
entregar na caixa da companhia uma somma 
que represente a decima parte da importancia 

a primeira entrega. Sobre cada uma das 
entregas seguintes será igualmente retido 
to de garantia. | à 

Às sommas assim retidas serão' embol- 
sadas aos interessados na occasião do paga-. 
mento da ultima entrega. 4 | 

Os pagamentos das entregas mensaes 
terão lugar nos dias 25 de cada mez. 

Lisboa, 6 de junho de 1867. 

O director, 
E. Goudchauz. € 
(2509 


Arrematação 

E o dia 21 do corrente junho, pelas 12 

horas, no edificio do Tribunal do Com- 

mercio, tem de ser arrematadas as dividas 

activas da massa fallida de Firmino Carnei- 

ro de Bessa, constantes do processo de fal- 
lencia de que é escrivão Lessa. 

O solicitador, 
Henrique José Marques . 
(2502) 


Leilão na Formiga 
ELAS 9 horas do dia 12 do corrente mez 
de junho, na quinta da Formiga, sita no 


camento falle na rua do Bomjardim n.º 473. lugar de Vaguim do Monte, freguezia de Rio 
Pertence a estes terrenos o laudemio de | Tinto, se ha-de proceder á arrematação da 


quarentena, 


e Dei uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. | 

| (1887) 


VE arsElinçuas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. - (939) 


O is tiver uma quinta a distancia de uma 
legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 


|, 4 entrada |que tenha agua de bica, casa, ete.,e a queira 
do largo do Bom Sucesso. Quem a pretender | vender, pede-se o favor de fallar na ru 
(108) !Flores n.º 140 e 142, 


(2319) 


E 


das | construido, e as suas respectivas guarnições. |dos das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 


(2471) |mobilia da casa da mesma quinta, gados, 
abegoarias, madeiras, utencilios e ferramentas 
da fabrica e outros objectos, cujas louvações 
constam nos autos de fallencia de José Joa- 
quim Pinto da Silva & Irmão, de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio, Lessa. 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 


DOG-CART 
Ná rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 280, vende-se 

um dog-cart, quasi novo e bem 
(2417) 


| 


(QAPAS de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32. 


—> CONSULTÓRIO DENTAL 


Os bilhetes para estas emprezas acham-se á venda na estação central dos caminhos 
de ferro no Porto, rua do Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S, Lazaro, ena 
praça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de Ouro».) (1358) 


NEVE Deposito de relogios 


NCISCO José de Faria, na rua de D. 
T)9MINGO 9 de junho principiam os sor- Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
? vetes de neve de differentes qualidades 


de ouro e prata desde os mais baixos preços 
no café da rua de Santo Antonio, e no mesmo| Até qualidades mui superiores, das melhores 
ha uma sala decente para senhoras e familias icas da Suissa. Tem tambem relogios de 
particulares tomarem neve, bem como se| SUro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
aprompta qualquer encommenda de refrescos| 800 & Frodsham, e de W.”» Wood & Sons. 
e gellados para casas particulares. aixas de musica de preços e tamanhos 


(2499) 


* LOUÇA INGLEZA | 
ADÃO DICKSON 


149— CIMA DO MURO— 150 
PORTO 

RE ultimamente, de lindos gostos 

e feitios, serviços de jantar, lavatorio, 
chá, almoço, jogos de canecas e grande porção 
de louça que se vende avulso, como tambem 
um bom sortimento de vidros e crystaes, e 
tudo se vende muito em conta; preços fixos 
— com abatimento para tornar a vender— 
como tambem se encaxota com todo o cui- 
dado para as provincias. Recommenda se os 
serviços de jantar “ontendo as seguintes 
peças e preços. 


quer peças especiaes. (2132) 


Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 


| bia novo estabelecimento, montado, com 
Sd as qualidades precisas para satisfazer aos 
gostos mais apurados, acaba de receber um 
sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 
gos proprios da estação; podendo assim of- 
erecer ao publico vestuarios do mais ele- 
gante talho e ao mais modico preço. 

| (2383) 


Reboleira n.º 19 


Para 12 — 81 e SM | 
pe: 18 dinner 126 Po: ; HED er! ENDE-SE garrafas pretas e brancas de 
» 24º > 193 >... 275000 » | Glasgow de 6,6 c meia e 7 ao galão 


(2424) | bem como meias garrafas, (1905) 


PRELO DE FERRO 


AN um de grandes dimensões € 
com pouco uso, assim como typo de di- 
versos corpos, cavaletes, caixas e galés, 
tudo em bom estado. | 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigalion Company Limited 


Para ver e tractar da compra, rua do) Bahia. Rio do Je nd 
Nerras n.º 24. | (2381) B ma sahirá depois de 


ouca demora em Lis- 
oa, o paquete inglez 
> HUMBOLDT. de 
1346 toncladas, com- 
se espera de Liver- 


BELLOMONTE N.º 73 
S. JOHNSTON acaba de receber em 
º consignação Mor de enxofre de ex- 


cellente qualidade. (2478) Pic 
CDE RO EMA FARA RO A À em muito boas acommodações para passageiros 
Relojoaria Garantida |iiresr Sd 4 
DE Di a e re e o gro q 
D. EMILIA VICTORINA DIAS “Os agontes, 
| 4. J. Shore & Cs 


237, rua de Santo Antonio, 239 


NIE estabelecimento vende-se relogios 
de prata e ouro, assim como painel e 
de cima de mesa, affiançados por um anno. 
Fornecimento de ferramentas e furnituras 
para relogios. Quinquilherias e outras fazen- 
das que vende por preços commodos. Con- 
certa-se toda a qualidade de relogios e caixas 
de musica etc. Slide dl (2401) 


Modelos elegantes 


(2537) 


Empreza Lusitana *. 
Para Lisboa, Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 

Faro, Tavira e Villa Real de Santo “ 
Antonio 


f 
fe 


O vapor—D. LUIZ 
—capitão Couto, sahirá 
sabbado 15 de junho. 

Recebe carga e 
passageiros para todos 
os portos acima men- 


cionados. “ 
agents Alex, Miller & €.º, rua dos Inglezes 
. 2 


(2541) 
Maranhão | 


Vai sabir com muita brevidade 
a bares — RESTAURAÇÃO. Para 
carga e passageiros para os quacs 
tem excellentes commodos, tracta-se 


(1712) 


n.º 7 


229, Rua de Santo Antonio, 229 
NDRADE, cirurgião-dentista, póde ser 
à consultado todos os dias não santifica- 


com 


(2321) | Alberto n.º 189, (1878) 


Manoel Pereira Penna & C., praça de Carlos). 


A barca— AMELTA —, acha-se 
rompta de carga e a seguir viagem, 
ga-se por isso aos snr&. passa- 
Mid geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Pontes, rua de Bellomonte 
n.º 77. (1482) 


AVISO 


A barca—NOVO TENTADOR, 

A —acha-se prompta a seguir viagem. 

Pen) Roga-se aos snrs. passageiros virem 

tes legalisar suas passugens com o caixa 

Barbosa Braga, rua das Flores n.º” 
(1955) 


Felix 
99 a 101. 
variados; relogios de parede e de mesa, fran-|-— 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. E 
Recebe tambem encommendas de quaes- 


Rio de Janeiro 
A barca — 8. MANOEL 2.º —, 
dw capitão Pedro José da Roza, sahe 
»? com muita brevidade, 
Para carga e ro vd trata- 
Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. (2220) 


Rio de Janeiro 
A barea—sS. JOÃO —, capitão 
Leite, vai sahir no dia 6 de julho 
r ter O seu carregamento prompto. 
Jó recebe passageiros. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva,Ter- 
reiro da Alfandega n.º 4, (2466) 


- - Is 
Rio de Janeiro 

A galera—NOVA FAMA 2.º, 
sahirá com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar n'este qu 

Mera n'aquelle porto, para os guns e - 

ce bom tractamento é tem exccllentes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. | 

Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros oras 


Rio de Janeiro 
A galera—NOVA AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade. Este 
ra» excellente navio torna-se recommen- 


n.º 11. 


Pernambuco 

O brigue — UNIÃO — acha-se 
prompto a seguir seu destino, Roga- 
se por tanto aos snrs. carregadores o 
favor de apresentar os conhecimen- 
pansageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 


Bahia 

A barca—MARIA & AMELIA 

Ee — a sahir sem demora por ter a 

Rea” maior parte da carga prompta. Para 
Pa o resto e para passageiros tracta-se 

com Manoel Gualberto Soares, rua de Belicmgate 


Pará . 

A sahir de Lisboa com a maior 
brevidade possivel a bem conhecida 
? barca-LIGEIRA—, de 1.º classe,ca- 
o pitão Alberto;quem na mesma qui 
zer carregar ou ir de passagem para o que tem 
exceilentes commodos, trata-se na rua das Flores . 


|n.º 51, ou com José Jonquim das Neves, em Lisboa. 


(1755) 
Responsavel M. 8. Carqueja ) 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


ta 


